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AS \/IAGENS MARAVILHOSAS DE GULLIVER 

A linda narrativa de J. Swiift, Viagens maravilho- a andar embarcados, pois imagina,·a ser essa carreira. 

sas de Gulliver - tão cheia de emocionaintes lances, de de. futuro, minha vida,. Depois fui cirurgião do navio 

peripecias empolgantes, é literatura sempre nova, sempre A11dori11ha, no qual andei tres annos com o capitão 

de encanto maior para a in fancia de todos os tempos. Abrahào I'anell em ,·a rias v_iagens ao Le,·ante. Casei-

Collocar essa leitura agradal\·el ao alcance de todas as me e ainda fiz depois muitas viagens. Não fui feliz na 

creanças, acompanhada de illustrações primorosas e es­

pecialmente feitas por emerito artista do lapis foi a 

resolução da empreza editora d'O Tico-Tico, o esplen­

dido semanario infantil que tão bem se impoz como 

auxiliar na cultura. da in fancia. 

O Tico-Tic'o, de 28 do mez corrente em dtante, 

13ublicará as Viagens Maravilhosas de Gitlliver, cujo 

inicio vae a seguir: 

"Meu pae, que era um modesto proprietarío na 

província de Nottinghan, tinha cinco filhos. 

Quanto eu tinha quatorze annos f.ui para o cellegio 

Emmn.nuet, de Cambridge, onde estive até os deze5ete 

nnnos. Tempos depois meu pae poz-me a praticar com 

�rr. James Rates, eminente cirurgião ele Londres. De­

<liquei-me em seguida a aprender pilotagem e os ramos 

das mathematicas mais necessarios aos que se destinam 

ultima. Embarcámos na fragata A11tilope, que estava 

.fundeada em Bristol, a 4 de i\Iaio de 1699 e a viagem 

foi, a principio, sem contratempos. Mas, depois, indo 

1:ós em demanda das Indias Oricntaes, apanhámos uma 

tormenta que nos arrojou para nordeste de Va11-Dic111e11 

Da tripulação haviam morrido doze homens, por exces­

so de trabalho e máo sustento . A 5 de Novembro, tendo 

escurecido o tempo, divisámos um cachopo que já não 

distava do na,·io mais de uma amarra e, sendo muito 

forte o vento, fomos sobre elle, fjcando o navio encalha­

do. Eu e cinço companheiros saltámos depressa numa 

lancha e, á forçai de remos, conseguimos fugir do penedo 

e do barco. Andámos assim cousa de tres Jeguas, até 

que, mortos de cansaço, cahindo-nos os remos das mãos, 

nos vimos á mercê das Õ·ndas e da rija nortada, que logo 

\'irou a lancha. Ignoro qual tenha sido a sorte dos meus 

companheiros. Penso que nenhum escapou. 

A nadar ao acaso, foram-me o vento e a maré im­

pellinclo em direcção á terra". 



NOIVAS 
LINHO BELGA 

Cambraias de linho 
RUTH TAYLOR TINGIU O SEU TRAJE DE BANHO, COM . Opala Suissa 
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Importação directa das 

melhores fabricas 

' Preços excepcionaes 

CATRAN IRMÃ6S 

Largo da Carioca, 1 O - 1 º

.Junto à A NOITE - Tel. e. 6396 

Feito ã base de essencia de E U C A L Y P T O 
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"Vêlhos -e�.1 Encânecem os Descuidados 
Combata a velhice prematura, que lhe é· 

imposta pelos cabellos brancos. 
Para isso, porém, é preciso pensar muito 
na escolha de um producto que lhe possa 
assegurar o resultado tão almejado, sem 
comprometter o futuro. 

podemos garantir-lhe que a Loção Brilhante, o grande 
especifico capillar, restituirá sem prejuízo algum, a 

côr natural primitiva aos cabellos, tornando-os cheios de 
vicor e •elleza e dando-lhes juventude real. 

A Loção Brilhante age tonificando o bulbo ca-
pitlar. Não é tintura. E' um especifico approvado 

pelos Departamentos de hygiene do Brasil e recommen­
dado pelos principaes Institutos Sanitarios do Estran· 
geiro. Formula do Grande Botanico Dr. Ground, cujo 
segredo custou 200 contos de réis. 

Nada lhe póde ser mais convincente do que experimen-
tar o poder maravilhoso da Loção Brilhante. 

Não se esqueça. Compre um frasco hoje· mesmo. De· 
sejamos convencer-lhe até a evidencia sobre o valor be­
nefico da Loção Brilhante. 

A LOÇÃO BRILHANTE esti à venda 
em todas as Drogarias, Pharmacl&a, 
Barbeiros e Casas de Perfumarias. Si 
não encontrar LOÇÃO BRILHANTE 
no seu fornecedor corte o "coupon" 
abaixo e mande-o para n6s, qul imme­
diatamente lhe remetteremoa pelo Cor­
reio um frasco desse afamado "pecifico 
capillar. 

Coupon Sra. ALVIM & FREITAS
---- Caixa Postal, 1379, S. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Postal 
d& quantia de 10$000, afim de que 
me 1eja enviado pelo Correio, um 

fmco de LOÇÃO BRILHANTE. 

NOME .........•..•• , .......•.... 

RUA ............................ . 

CIDADE .................... -.. ,.,,. 

ESTADO ........................ ". 
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BELLEZA FEMININA 

--------- -----'-

Vende-se em todas as Drogarias, Phar­
macias e Perfumarias desta capital e 

do interior. 

-----··----
DEPOSITO E.\[ S. PAULO: 

Rua Conselheiro 

Chrispiniano l

.'.\'O RIO: 

Ara1U1jo !Prenttas � Cn�. 
HliA DOS OURIVES, 88 

CCutísol � Reís 
Summidades medicas, como os p1·of'essores Miguel 

Cnulo. Rocha Vaz e outros, alteslam H sua rfficacía 

como o mclho1· produclo de belle1.a. 

Limpa a cutis de lodas as manchas, e,:;pinhas, cra­

,·os, pa.nnos, sardas, ele., sem irritar a pclle: fixa 

o pó de arroz e realça a belleza !

'l'oda a senhora ou senhorita, que prczu o encan�o 

de sua belleza, deve trazer c;empre em seu touca­

dor o CUTISOL-REIS. 

Pa1·a massagens, depois da barb.a, é o melhor: evi­

ltt e combate as irritações produzidas pela nava­

lha e garante aos cavalheiros uma culis sadia e 

perfeita. 
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PASTA 

O MELHOR DENTIFRICIO 
MEDIANTE .SELLO DE: 200 RELS DERFU1MARIA LOPEÇ PRAÇA TIRAOE.NTES-34-36 E 38
PECAM AMOSTRAS GRATIS N I rir\ J RUA URUGUAYANA-44-RIO 
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V. Exa. sabe perfeitamente que os cabellos brancos
envelhecem; que essas fibras prateadas que gradualmente 

�y,- \, -
vão cubrindo sua cabelleira,, quitam-lhe belleza? Por que 

_i
��' não os combate?

,v"'--"°""'' 1 l �� Hoje não ha nada tão facil como devolver ao cabello 

�f \ / 
1 

canoso sua primitiva e original côr: - louro, castanho ou 
preto - usando pelas manhãs, ao pentear-se, a 

Agua d� Colonia Hygienica "CARMELA" 
Aos poucos dias notará V . Exa. como seus cabellos brancos corr.�çam a 

desappar-ecer, recoprando sua côr natural. 

EM TODAS AS DROGA�IAS, PHARMACJAS E PERFUMARIAS. 

ACUA DE COLONIA ílYGIENiCA 

,, ,, 
Rua V. de Itaunn n•. 65 RIO l)E ,JANEIRO 

®. Cia. 

IMPOR'J'ANTE. � Participamos gne. em nosso- Pscriptorio. ilistribuimos lindos e variados BRIN­
fll-:S »111 troca d0 Yidro!! vasios rJe 'ºCARMELA

º

'. 



MARY ANN JACKSON 

Fim de anno. 
A occasião é propicia para uma vista 

d'olhos retrospectiva; foi bom ou máo esse pe­
ríodo decorrido' representou um progresso ou 
um retrocesso? 

A bem dizer, 1927 não foi d9s annos de 
grandes novidades ' 

Tirante a tentativa mallograda da Metro 
Goldwyn de proporcionar-nos grandes especta­
culos cinematographicos, o inicio da constru­
cção do novo Pathé entre os outros •· elephan­
tes brancos" e a passagem de uma meia duzia de 
films. na realidade bons, em que pese á sumiti­
tcaria da critica do meu amigo A R que para 
dar 10 a uma producção é mistér que ella não 
tenha o minimo defeito e que, parece-me, nunca 
classificou com 12 pontos fita nenhuma. por­
que nenhuma attinge á suprema perfeição, ti­
rante isso. o anno cinematographico correu sen; 
incidentes de monta, no eterno ramerrão dos 
diz-que-cfü-ques. os exhibidores mais attentos 
as producções dos visinhos do que ás proprias. 
aos negocios dos collegas do que aos seus, a re­
petição emfim sem alterações de vulto do que 
se vem pensando desde que o cinematographo 
foi se introduzindo em nossos habitos. 

O Cinema naciorial continua a luctar. con­
sumindo-se em esforços isolados, aqui. ali e 
além, combatido pelo desanimo. de mãos da· 
das á má vontade dos que podiam auxiliai-o em 
suas iniciativas. 

Os negocios cinematographicoa desenvol­
vem-se, tanto que o mercado órasileiro começou 
já a ser encarado como dos melhores, pelos pro-

ductores. De facto, 
p e I o jnterior alas­
tram-se as casas de 
exhibição e nas ca­
pitaes multiplicam­
se os salões em que e 
publico, sem sacrifí­
cios 'de sua commo­
didade, c o m o  ou, 
tr'ora decorria, póde 
vêr os films de sua 
predilecção. 

Nesse ponto. S. 
Paulo vae levando as 
lampas ao Rio de Ja· 
ne1ro. 

E por isso mes­
mo muitos dos films 
que vêm para o Bra­
sil lá são estreados � 
não nesta capital. 
como nos annos an­
teriores; só os vemos 
em segunda mão. 
por vezes semanas 
decorridas após a es­
tréa. 

E' natural q u 
isso se dê. pois S. 
Paulo é uma grande 
cidade, em muitos 
pontos superior á 
nossa; em ma teria de 
exhibição cinemato­
graphica pode dar­
nos a p r o v e i t a -
veis exemplos. Pos­
sue Cinemas i;nuitc 
superiores aos nos­
sos, com maior ca­
pacidade e em sua 
direcção ha elemen­
tos como "Quadros" 
v. g. que mettem to• 
dos os nossos geren­
tes num chinello. 

Estes ( os geren­
tes e não os chinel­
los) é que não v;,ria-

ram lá muito A mesma orientação viciada. 3 
mesma mentalidade acanhada. infensa a todo 
progresso, a toda idéa nova: rigidamente tra­
dicionalistas, de Anno Bom a S. Sylvestre. re­
petem dia a dia, o que fi;,eram no anno anterior 

Tambem quando um se atreve a querer in­
troduzir uma novidade no negocio. levanta-se 
logo um élo de protestos indignados e de criti­
cas descaridosas 

E ficam todcs. em baixo. nariz no ar a espe­
rar que o audacioso caia e quebre o pescoço para 
lhe coaxarem o classico � "bem-feito!" :·não se 
mettesse a sebo!" 

A classe continua desunida O fisco rej, 
bila com isso e augmenta as taxas. 

O exhibidor geme e augmenta os preços 
das entradas. que já attingiu ao excesso 

As orchestras ficam a perder de vista das 
dos estabelecimentos congeneres paulistas. 

Mallograda a tentativa da Metro Gc,i. 
dwyn que nos proporcionou uma visao de ver­
dadeiro espectaculo cinernatographico. com bôa 
musica e adequada, excellente apresentação. vol­
tamoJ; ao systema dos espectaculos mixtos com 
numeros de circos de cavallinhos ou p.:>tacoadas 
theatraes (?!) que fazem fugir, espavorida, a 
clientela. 

Esta revista que aspira ser a representante 
legitima, a mais autorisada da cinematographia 
entre nós, graças á absoluta independencia que 
sempre guardou e a liberdade de critica que 
sempre se reservou, durante o anno soffreu va­
rios melhoramentos. Uma viagem á Norte 
America feita por um dos seus directores resul-

tou efficassima, pois, della derivou uma sérir de 
providencias que nos permittiram ampliar 
nosso serviço informativo. constituindo cor­
respondentes especiaes nos grandes centros de 
producção. 

Se mais não fazemos é que o méio ainda 
não comporta. Entretanto, devemos confessar 
que muito satisfeitos ficamos por sentir que o 
publico comprehendendo a grandeza do nosso 
esforço tem amplamente correspondido.aos de­
sejos que empregamos por bem servil-o. 

O conceito de que gosa " C i n e a r t e " 
aqui e fóra daqui é uma prova frisante de que a 
nossa orientação sinceramente honesta. firm! 
e decidida em prol da cinematographia tem 
sido bem ccmprehendida. 

Pelo que nos diz respeito, marcamos o 
anno de 1927 com uma pedra branca. 

V amos ver agora o que nos proporciona 
1928. 

Gertrude Olmstead será a heroina de Ri­
chard Dix no seu proximo film para a Para­
mount e Clyde Cook foi incluído no elenco de 
''Trelawney of the Wells". de Norma Shearer 
para a M. G. M. 

il! 
J. G. Blystone é o director de ·• Sharpshoo­

ters ''. da Fox. com Gec;ge O'i'ltien. Lo,� fltr,. 
ran e Gwen Lee nos papeis mais importantes. 

il! 
Frank Capra já iniciou a filmagem cte "So 

This Is Love", o film inicial.de Viola Dana para 
a Columbia. 

il! 

Margaret Landis. irmã Cullen Landis 
foi incluída no elenco do conente film de No/ 

ma S h e a r e r. que 
Sam Wood diri�e 
para a M. G. M. 
Ralph Forbes, Bert 
Roack, Dore Davi 

dson. Tenen Hol; 
William Bakewell e 
DP.lla Peterson 
mam parte. 

it! 

Lewis Stonr Do­
na! Keith e Marceli­
no Day sãos as figu 
ras mais importan­
tes do "cast" de 
"Freedom o' t h e 
Press". que George 
Melfor<• �·tá diri1:in­
gindr. para a º U,. 

Forari .. uspensas 
as neg.oc;,ações em 
torno da filmagem 
de "The Last of 
Mrs. Cheney". de 
Gloria Swanson. em 
vista de ter termina­
do o contracto des­
sa estrella com a 
United Artists. "S�.­
die Thompson", sob 
a direcção de Racul 
Walsh, m a r c o u  o 
termo do seu contra­
cto. Gloria foi a New 
Y o r k conferenciar 
com Joseph Schenck 
Caso nada fique de 
cidido nesse encon­
tro a marqueza as­
signará um contra­
cto com De Mille. 

Jane La V erne roubou o 
film "That's My Daddy" 

de Reginald Denny. 
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Cinema Brasi·lalro 
MORPHINA DA U. B. A. 

"Morphlna", producção da União 
Brasil Artistiea de S Paulo j4 estt 
quasi concluida. 

A scena dos bailados, uma das ul­
timas a ser filmada impressionou bem 
aos assistentes convidados especial­
mente para apreciai.a. 

Ainda não conhecemos a historia 
desta producção nos seus completos 
detalhes, mas esperamos que o empre­
hendimento de Nino Ponti, F. Madri­
gano e A Medeiros, seja de ut,lidade 
para.º nosso_ Cinema, e que não fique 
só nisso. po,s. precisamos muito de 
pessoas que tomem a serio a nossa íil­
magem. com resoluções honestas e 
sinceras. 

Continue a U. B. A. nos seus 
propositos de lutar pelo Cinema Bra­
sileiro e estaremos sempre ao seu lado, 
prestando todo o nosso auxilio. 

NOVA EMPREZA• 

Fundou-se em S. Paulo uma no­
va empresa cinematographlca A. C. 
A. Film, composta exclusivamente de 
amadores. Esta communicação que 
nos loi feita por um dos seus elemen­
tos, Antonio Caldas, nada mais adian­
ta sobre os trabalhos da nova empre­
sa, da qual esperamos maiores infor­
mações. Pode-se contar com a A. 
C. A.• 

"AMOR QUE REDIME" JA 
COMEÇOU 

LUIZ SOROA E O GALÃ DE "BRASA DORMIDA" 
DA P. 'BRASIL FILM 

A 12 do corrente iniciou a lta 
Film de Porto Alegre, a filmagem de 
Amor que Redime", original de E. C. 

A ,BENEDElTI-FILM PRODUZIRA' "BARRO 
HUMANO" 

"Barrô Humano" não é mais do Circuito Nacio-, 
nal dos Exhibidores, estando os direitos de producção 
entregues doravante t BenedMti Film. 

Não trata, esta modificação, de nenhuma dissen­
são entre os producrores, como pode parecer , primei· 
ra vista, sendo puramente uma questão de orientação. 

Kerrigan. 
Esperamos que o director de 

"Solfrer para Cotar", "Corações em 
Supplicio" e parte de "Quando Elias 

Querem"' apresente rcalmeníe um trabalho de valor, 
pois, esta opportunidade agora terá de o rehabilitar ou 
riscar seu nome da nossa filmagem, para sempre. 

GUARANY-FILM 

A Guarany Film, continua em actividade ... Quer 
dizer, continua fazendo cavação. 

A de agora são aspectos da inauguração do mo­
numento do calé. Quando farlo um film de enredo? 

EM CAMPINAS 

Fqndoq-se em Campinas a Imperial Fílm, que st­
gundo nos consta é uma das taes escolas Mas a,nda 
haver, pessoas que se deixem levar nestes verdadeiros 
centros de exploraç�o 

FILMS QUE NÃO ADIANTAM 

Emquanto pelo jllterior de Minas Geraes, em ci, 
dades como Cataguazes e Pouso Alegre, appar«em 
elementos de valor trabalhando pelo bom e verdadei­
ro Cinema, em Belfo Horizonte nada se íat sento 
loims que nada adiantam, cavações que só servem pm 
desprestigiar o multo que se tem feito de ·util. 

"Minas Antiga", é uma destas pelliculas albun, 
confeccionadas pela Bonf,oli Films, sem nenhuma uti· 
lidade, e quem sabe se até não ro, r,nanciada pelo go­
verno, que em assumptos de Cinema não sabe distin, 
guir o que realmenre interessa e tem utilidade. 

Precisamos acabar com isto, o que o Brasil pre­
cisa é de íilms pesados, através dos quaes, ahi sim, 
se possam mostrar o que estes albuns pretendem aprt· 
sentar. na melhor das intenções ... 

Porque razao nolo laz a Bonfioli Film o "Cano, 
co da Primavera", promcrtido desde 1925, 'em •·ez de 
procurar desmoralizar nossa filmagem• 

Se não tem coragem para enfrentar rodos os tn• 
rraves que surgem para os que procuram produzir 
mesmo cousa aproveitavel, t prelçerivel então não fa­
zer cousa alguma a rodar manivela como tem feito 
Demais. no Brasil não faltam offic,os para quem quer 
trabalhar, eois sempre t preferlvel e�ercer qualquer 
um olfoclo desde que seja honesto, a ser operador dt 
cavações. 

MEDALHÃO "CINEARTE" 

Está de parabens a cinematographia brasileira O 
medalhão que "Cinearte" ordenou ao gravador Adal­
berto Mauos já se encontra em bronze, devendo str 
xposto ainda este mez para que os productores de 

films nacionaes possam ver o premio que lhes t des­
tinado. 

(Do "Para Todos" de 17 do corrente.) 

UNIÃO FILM 

Foi fundada em Porto Alegre uma nova empre, 
sa productora, a União Film, que pretende iniciar cm 
Abril do proximo anno a !,imagem da sua prime,,. 
producção, intitulada "Lutando pelo Amor" 

Como os dirigentes da nova empresa pretendem 
vir a esta capital adquirir material indispensavel para 
filmar, esperamos que nos visitem, para maiores es­
clarecimentos. 

Fazer Cinema não é brincadeira. Precisamos de 
esforços mais organisados. 

Conforme fõra resolvido primeiramente, o C. N. 
E., tinha por base a confecção de lllms de enredo, o 
que passou a realizar nlo ha muito, após a filmagem 
das vencedoras do celebre "Concurso de Rainhas". 

SCENA DO FILM "MORPHINA" DA U. B. A. 

Começada assim a filmagem de "Barro Humano", 
primitivamente Intitulado ºMocidade". segundo uma 
deliberação do conselho fiscal do C. N. E. ficou re­
solvido adiar a filmagem para mais tarde, devido a 
certos motivos de ordem particular. 

Como nlo seria mais pOS$ivel transferir para pra­
zo Indeterminado uma produeçlo Já começada, a me­
nos que se perdesse todos os esforços já empregados 
para reunir um elenco tão perfeito de artistas, e um 
conjuncto de elementos tão aproveitaveis, Paulo Be­
nedettl, como productor independente de "Gigolette "' 
11Dcver de Amar" e ºEsposa do Solteiro", apez.ar de 
presidente do C. N. E., resolveu que contipuasst a 
producçto de "Barro Humano" sob a marca de Be­
nedcttl Film. 

Este gesto êlc Paulo Bencdetti, altm de mostrar 
o espirito sincero com que se empenhou na luta para 
implantar def;nitivamentc o Cinema Brssilelro, serve 
para mostrar tambem quaes os elementos que podemos 
contar par1 o seu successo. 

A proposito de "Barro Humano'', a Phebo Bra­
sil Film de Cataguazcs, assim que soube da resolução 
de deslstencia da sua filmagem pelo C. N. E , oHere, 
ceu-se tambem para financiar a sua confecção, apre· 
sentando deste modo, conjunctamente com "Brasa 
Dormida", e ao mesmo tempo, duas producções de en­
redo, que muito promettem. 

Entretanto, Isto não Impede que ambas as produc­
ções fiquem terminadas conJµnctamente, para Iniciar 
a temporada cinematographiea do proxlmo anno. 

Deixamos para mais tarde algumas considerações 
a proposito de C. N. E ... 
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UM FILM INUTIL 

José Nelli ou Armindo Martins que rtm e..:rlpro­
rios por baixo do Cine Theatro Pcry em llhéos, Bahia 
tem feito publicar um annuncio no 11Pequcno Jornal" 
da cidade, que convidando os fazendeiros, lndustriaes 
e commerciantes Jocaes para collaborarem num film de 
cavação que o governo do municipio pretende mandar 
subvencionar. 

Positivamente precisamos ter um ministro de Ci· 
nema como Will Rays na America, afim de acabar 
com estas explorações 

VERA-CRUZ FILM 
A Vera-Crut de Recife continuará cm actividade 

no proximo.Anno. Ao que parece, Ramon de Azevedo, 
nome conhecido nos meios thaetraes, foi convidado 
para dirigir um íihn a si; inkiar em Janeiro proximo, 
que será uma das suas novellas de maior successo. 
A proposito, estão sendo consideradas ·• Um Erro de 
Jusuça", "Desafiando a Morre" ou "Nas Tempesta­
des da Vida" 

Qualquer que seja a h1st0ri.1 escolhida, esperamos 
que R de Azevedo não a ponha cm scena a�tes de 
devidamente seenarisada pois um Jos maiores deícítos 
dos íilms nacionaes tem sido justamente a ignoranc1.1 
do seenario. 

"UM DRAMA NOS PAMPAS" NO RIO 

Armando Torres, gerente da Pampa Film, virA 
breve ao Rio. afim de trazer seu film ·• Um Drama nos 
Pampas", com o qual pretende concorrer ao medalhão 
do .. Cine'arte ·• 

PRODUCÇÃO DA LIBERDADE 
A Liberdade Film, productora de "Dansa, Amor e 

Ventura", mudou-1e para a Rua Coronel Suassuna 
491 cm Recife mesmo 

Motivou esta mudança o progresso da nova em­
presa que teve necessidade de ampliar suas lnstallaç6.:s 
em vista da capacidade de producções que prctendeni 
apresentar em 1928 .. Veronica ". a proxima producção começari a ser 
filmada já no novo studio, após a refílmagcm de ºAi· 
tarf ::b. Praia''. romance muito popular em todo o Nor· 
te e c_ue tanto agradou Aliás, rodo o negativo já foi ad· 
quirido a. João Pedrosa. antigo proprietario da Aurora 
Film, que com a falta de Genhl Roit e a sahida de 
Jota Soares, retirado agora A vid, privada talvez nAo 
seja mais reaberta 

Das novas installações do estudio, consta mais al­
guns rcílecrores para facilitar a filmagem de interio­
res, 2S$im como foi augmentado o numero de rebite• 
dores. 

Entre os novos elementos está Pedro Neves, o 
"Hcroe do Seculo XX", que talvei muito em breve se 
apresente numa comedia de successo �m desc.urar a 
publicidade da Liberdade Film. da qual tem a direcção 
da parte photographica, e Luiz Maranhão, esperanç�­
so elemento, deíin1tiv2me�te ingressado no nosso e, ..

nema. 
Luiz Maranhão que rem trabalhado muito pelo 

nosso thearro, de h1 mulro que é profundo admirador 
da nossa filmagem, tendo mesmo percorrido vartos dos 
nossos centros productores, mantendo relações de 
am1sade com muitos dos nossos melhores e mais es­
forçados elementos 

• Foi quando da sua ultima estadia em S. Paulo, que re­
solveu abandonar o thcatro pelo Cinema, tendo sido elle quem 
escolheu os artistas de "Glgl", Inclusive Yolanda de Maio, que 
ingressou nos films pela sua mio, e no qual emprestou lam­
bem, seu proprio coMurso, representando aquelle caipira que 
apparecc ébrio cm varias scenas, cant11ndo modinhas ao violão. 

Dentro em breve, será tarnbem organlsado um Concurso 
Photogcnico para a escolha de artistas de ambos os sexos, 
entre os Estados de Pernambuco, Alagõas, Parahyba e Rio 
Grande do Norte. 

O ccrtamen sert nas bases de um ldcntlco feito pela Fox, 
excepto na parte referente a contractos e no criterio dos seus 
dirigentes, que serão pessoas de idoneidade que não os José 
Matlenzos e Paul lranos ... 

Caber4 ao ºCinearte" a apuraç.10 final dos vencedores, 
que espera seja coroado de cxlto os esforços da Liberdade 
Film. 

Estsl scenarisando uveronicaº Ary Severo, estando a 
direcção ainda a seu cuidado e de Luit Maranhão, sendo que 
Edson Chagas tornari conra da parte technlca de photogra­
phia e J.aboratorio. 

Qu,nto á "Dansa, Amor e Ventura", ainda esperamos 
assistir no proximo anno, a menos que seja para se avaliar 
do progresso entre as diversas producções que a Liberdade 
ainda ha de apresentar, contando como conta, com pcs- UA RSNE E GRACIA MORENA NU�l DIA DE soai Interessado no progresso do nosso Cinema. FILMAGEM DE "BARRO HUMANO". 

Jota Soares, Euclydes Jardim e 111ntos outros es-
forçados lutadores do nosso Cinema bem podiam Jun­
tamente com Pedrosa, levantar a Aurora Film. Nos JA 
tinhamos tanta esperança em "Sccnarlos da Vida" ... 

O CUARANY EM RECIFE 

O "Guarany'' da Capellaro Film rendeu sete con­
tos em Pernambuco, tanto quanto super.producçóes 
como "Irmã Branca", ºViuva Alegre'' e II IO Manda. 
rnentos". Os films de linha commum não chegam a dois 
contos ... e depois digam que ninguem ve os brasileiros. 

THESOURO PEDIDO EM J. DE FORA 

"Thesouro Perdido" foi exhibido em Juiz de Fora 
com grande succcsso. O proprietario do Cinema, em 
vista disso telegraphou a Humberto Mauro nos seguin­
tes termos: 

"Thesouro Perdido" passado aqui agrado geral. 
Não desanimem futuras producções. Parabens." 

Tambem "Vicio e Belleza" foi reprisado no Ideal 
Cinema de Recife com uma frequcncia extraordinaria 

BRASA DORMIDA JA' COMEÇOU! 

A Phcbo Brasil Film j6 iniciou a filmagem de 
"Brasa Dormida". Será actor principal desta l'fO(IU· 
cçlo um novo arhsta completamente desconhecido no 
melo. Luiz Soroa que faz sua estrh neste film, é um 
"ran" do nosso Cinema, que tem a�ora sua opportuni­
dadc. 

A FILMAGEM EM RECIFE 

Acabavam de soar duas horas da tarde no carri­
lhlo do "Diario de Pernambuco". Eu tinha pois, até 
As quatro, duas horas livres ... mas como aprovclt11l-as? 

Foi cousa de um instante tornar uma resolução: 
resolvi dedical-u cm beneficio dos lcitorcss do "Cine­
arte ... e rumei pelo pateo do Livramento afóra, em de .. 

manda da Rua de Santa Cec,111, onde fic:11 o modesto 
Jaboratorio da fabrica que fez ºDansa, Amor e Ven .. 
tura". 

Nio encontrei o Edson Chagas, mas em compen. 
sação lá se achavam o Ary Severo e o Luiz Maranhão, 
que me disseram andar o seu companheiro em Can1. 
nhuns, filmando os fesrtjos do biccntcnario do café 
para a Norte Film . .. 

- "Que ha de novo?" foi a minha primeira per· 
gunt11. 

- Multa cousa, apressou-se cm responder o Ma­
ranhão, o progresso extraordinario do Brasil, a es. 
tabllisaçio, a noticia trazida ha pouco pelo Ary, de que 
o Priscicleano Steves, Irmão da Almery, ia esgotar a 
edição do ultimo numero do "Cinearte'', por causa da 
Bebé Daniels" ... 

Interrompi o Maranhão que parecia querer ir mui· 
10 longe: 

- "Estio troçando com migo. Desejo saber al­
gurma cousa sobre a empresa e o proximo fffm" 

- "Ah! porque nAo nos fez logo a pergunta as­
fim? - disse o Ary entrando na conversa - o Mata· 
nhlo gosta ae tomar tudo ao p! da letra, e assim sendo 
nlo tele estranhar a 'resposta que deu. Voltando ao que 
nos interessa, commu�ico,.lhe que brevem�nte vamos 
recomeçar a lut3, fazendo tudo o que as nossas forças 
e o nosso materia.1 perm1uirem, afim de que a nossa 
proxlma pcllicula apresente um relativo progresso so­
br.e os demais films que aqui foram feitos. Vac ser 
uma rareia medonha e as difficuldades não hão de. ser 
poucas, mas, eu, o Edson e o Maranhão temos confian­
ça e a plena certeza de que nio esmoreceremos um só 
momento" 

- "E o proximo film será" .. 
O Maranhlo interrompeu: 

SCENA DO FIL)! "FLOR DO PANTANO" DA A.U.B. 

- "Vae ser baseado, como Já sa�e. cm urna histo­
ria escripta por mim e pelo 6,y, que jA deve estar ter­
minando a sua adaptação. A principio demos a histo­
ria o nome de "Rchabllitaçlo," mas depois resolvemos 
mudai-o, e ahi. .. t o que o negocio se nos afigurou 
mais dlfficll que o mais cornplicad_!, problema de pala­
vras cruz.adas. Depois de termos rejeitado cerca de cin­
co nomes, começamos á lamentar a falta de um Will 
Rogcrs o� de um Richard Dix, que nos acudisse com 
um ºwater. water everywhere", ou um ºsay it agaln ·• 
uivador, quando a Almcry Steves velo cm n9SSO soc­
corro, livrando·nos da situação em qu� nos ach'-vamos. 
De prompto a nossa primeira estrella resolveu o pro· 
blcma dando o nome de "Veronlca" A no,sa historia, 
nome que foi approvado sem discusslo" 

- "E o elenco /t foi escolhido?" 
- "Os principacs papeis apenas, responde� o Se. 

vero. A Almery viverá a herolna Aracy, o Luiz Mara­
nhão incarnarl o cynico Hcitôr, e a minha humilde 
pessoa, para satisfazer os desejos de meus companhei­
ros, mcner-se-ha na pelle do gall Carlos". 

Depois de conversarmos sobre varios assumptos, 
lastimei que elles nlo podessem Ir ao Rio tomar parre 
na Convenção dos producrores. 

- "E' verdade, disse_}) Ary pcuroso, o Edson nilo 
pode se afasrar daqui, e cu, apeur de ter muita vonta­
de nlo posso laicl-o agora por mohvos particulares. 
Comtudo tenho esperanças dt que dentro de alguns 
mezcs, irei até lá, levando "Veronica". 

Esrava satisíeito e era tempo de retirar-me, o o que 
fiz, não antes de ter arrancado dclles, a promessa de 
que inrensiíicarlam o material reclame com o proximo 
film. 

E atf a proxima vez . .. 

l\t, l\t, 

(Correspondente de "Cincarte" em Recife). 
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RUMOR(S 0( no��YWOOD 
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Eis uma notícia surprehendente ! Creta Carbo e 
Gilbert já não serão mais vistos juntos. 

Creta teimava, ao que se affirma, em proseguir 
nas suas relações com Mauritz Stiller, • seu patricic 
director, ao passo que John insistia em querei-a só 
para si 

Creta tem o seu temperamento e John o seu amor­
proprio; d·ahi a desunião. ''Temporaria'\ dizeis? Es� 
tamos de accordo. Mas por emquanto a noticia é esta. 
Crera está negaceando com o anncl matrimonial. 

Dolores Dei Rio importou um novo primo e, se­
gundo corre. o está preparando para um segundo Ra­
mon Novarro. A esse respeito ha uma pequena histo­
ria :t contar 

Quando Dolores chegou pela primeira vez a Hol­
lywood em busca da gloria, não encontrou acolhida 
muito especial por parte áo seu famoso primo Ramon 
No\'arro. Si foi isso devido a não lhe agradar o facto 
de ver um membro feminino da sua aristocratica fa. 
milia disputar a gloria da tela, ou si foi a inveja que o 
levou a mostrar-se retrah1do com Dei Rio e seu ma­
rido, é que nâo se sabe. Mas o caso é que durante 
muitos mezes ningucm notou jamais o menor contacto 
entre elles. 

Esse afastamento teve, entretanto, a seguir, mais 
ou menos fim, quando os dois se encontraram a tra­
halhar na mesma Igreja - -- Ramon cantando no coro e 
Dolores figurando entre as mulheres. 

Mas ha na familia Dei Rio - Navarro muitos 
guapos varocs Carlos Amor e um dos mais bellos, e 
lhe coube uma "ponta" bem escolhida no lilm "Ra­
mor,a", que Dolores está íazendo actualmente Uma 
vingançasinha aristocratica. 

Ethel Cla)'ton e Yan Kcith. duas figuras da C1nc· 
landia em torno das quac$ ha basrnote o interesse,, 
talvez não se casem 1mmcdiatamcntc. por'1_ue o divor­
cio de Yan não está ainda ultimado. Entreianto, vão 
desfrutando agradavcl companhia nesse meio tempo. 
trabalhando Juntos no Orpheum. 

John Barr)'more caminha.•a tranquillamente pelo 
bouleward Hollywood De repente \'ê-se agarrado 
pelo braço "Sr, Barrymore, Sr. Barrrmore ! dizia• 
lhe o desconhecido. Tenho viaiado o mundo inteiro e 
em toda parte me confundem com o Sr na China, Alri­
ca e Inglaterra_ Eu deseja\'a ouvir a sua opinião: acha 
realmente que nos parecemos -;." 

"John Barrrmore olhou o homem com ar reser­
vado e, depois, respondeu: 

"Meu pae foi um homem que viajou muito Tal• 
vez o Sr se pareça um pouco com elle. 

O conde Ylia Tolstoi está ameaçando a Metro­
Co!dwyn lllayer com um processo pela maneira por­
que esses productores trataram ou. como diz elle, mal­
trataram ''Anna Karen,ne", que a M C M. poz na 
tela com o nome de "Lovc". 

Allega elle que esse r.Jm, do qual Creta Carbo e 
John Cilbert são as estrellas. contraria os princípios 

crenças do autor da obra. O nome do lilm 
não é o romance mas o conde Ylia comprova a 
sua reclamação com a identidade dos nome! 
dos personagenss. 

Ao que se informa, Lowiss B. Mayer te­
ria offerecido cinco mil dollares como satis­
facção aos sentimentos oflendidos do conde, 
mas esse indignado recusára e dinheiro. 

Ha coisa de dois annos. Sally O'Ne1ll era 
apenas Chotsy Noonan. Marshall Neilan 
deu-lhe então um papel em um dos seus lilms 
e Sally rornou-se de repente um suc�sso. 
Sally era uma menina cheia de írescor, mas 
começou a encher-se de vento. Os seus films 
deram a ganhar a Metro-Coldwyn-Màyer, mas 
o seu ;,temperamento" era qualquer coisa com 
que se tinha de contar no Studio. 

Chegou afinal o momento da companhia 
renovar o contracto com ella e os homens da 
Metro fizeram-lhe a surpresa de deixai-a par­
tir sem uma palavra. 

Coisas como essas acontecem todos os 
dias em Hollywood. 

Rud�lpho Valentino continua a habitar 
entre os homens, a dar .. se credito aos racon­
tars de Hollywood. Custa f Mencent)', encar­
regado da guarda de Falcon's Lair, a ultima 
casa de Valentino, jura ter visto o seu CX•P3· 
trão tres vezes, passeiando tranquillamente 
na sua propriedade. Bill, cavallariça do artis­
ta e que morreu ha pouco, declarou egual-
mentc que muitas vezes vira Rudolpho, de 
calções brancos de monrar, na estrebaria de 
Tire!ly, o seu cavallo favorito. E em New York, Na­
tacha Rambova, sua ex-esposa, com grande proveito 
para si, tem informado aos jornaes sobre as suas vi· 
sões espir1tas de Rudolpho no outro mundo 

Pcarl White acaoa de voltar ã patria, depois de 
cinco annos de ausencia cm Paris. Isso íaz-nos lcm• 
br:ir uma anedocta. Ha annos atraz ella fazia um íilm 
de série e aproveitava os intervallos dts scena:-. para 
estudar francfs, atirando-se com afinco ao diccionario, 
preparando-se para um passeio a Paris. 

"Como vae com o esrudo ?" perguntou-lhe War­
ner Oland, que !azia o cynico do lilm. 

"Muito ruim'·, respondeu Péarl 
"Porque n:lo tenta aprender inglês ':>" arriscou 

Oland. 
Pearl lançou-lhe um olhar que dizia perfeitamente 

para onde queria mandai-o 

Ouça esta e não diga que se trata de uma velha 
anedocta aproveitada. A coisa aconteceu de verdade 

George o·Brien. cujo pae é chefe de policia em 
S Francisco, acreditava conhecer os Policemen como 
as palmas das mãos, mas quando esteve ha pouco cm 
New York, para fazer o film "East $ide, West Side", 
verificou que ha policiacs e policiaes 

SALLY O'NE!LL E SUAS DUAS IRMÃS MOLLY 

O'DAY E !SABELLE NORMAN TODAS FJCIJRAM EM "THE LOVEDORN'' 

DOLORES DEL RIO E CARLOS AMOR EM 
"RAMONA" 

O guarda no caso era um dos mais prefeitos 
exemplares de irlandez que New York possue na sua 
policia. Devemos explicar aqui ao leitor que nos Es, 
tados U .. idos a guarda policial em rodas as cidades é 
constirnida exclusivamente de irlandcze-s ou seus des­
cendentes directos E continuemos: 

O nosso guarda viu o artista a fazer uma curva 
ã esquerda para entrar na Quinta Avenida e mctteu 
o apito na bocca. 

Ceorge parou obediente e o pa)iceman approxi­
mou-se carrancudo 

- Não sabe que é contra o regulamento virar para 
a esquerda? observou ellc 

Ceorge explicou que era de Holl)'wood, onde am­
bas as mãos eram permittidas. pndendo-se lazer a cur­
va para a direita como para a esquerda 

- Mas isto aqui não ê Hollywood. rcdarguiu o 
policial Para onde pretendê 1r? 

George procurava jushíicar-sc. mostrando que não 
conhecia o regulamento da Rrandc ctJade. e informan­
do que ia visitar uma moça em Brooklrn, dando o nome 
da rua e outras coisas mais, tudo isso no tom mais 
dulçuroso e conc,liatorio poss1vel. 

O policial era irreductivel. Sacou do bolso o ca­
derninho e destacou a folhinha Como se chama? in­
dagou elle. 

- O'Brien, respondeu humildemente George. 
- o· Brien ':>! exclamou o policial. 
O'Brien? Mas por�ue não disse logo de começo? 

Agora ouç:. Nào vá se enganar de novo. Vá depres• 
sa para que �ua pequena não se lmpaciente a esperal•O, 

Aqui está uma informação que deve ser devidamen­
te annotada para se ver o que dirá o futuro: 

"Eu c·cn>1dcro Phyllis llaver o melhor elemento 
cmematographico depois de Swanson" 

A opinião é valiosa - é de Cec1I 8 De Mille. 

Dei Andrews será o director de Hoot Cibson em 
"A Soc1e1y Cow-�o)'", da Unl\'ersal. 

il! 
Dorothy Dwan íoi contractada pela M. G. M. 

para fazer a heroína de Tim McCoy. em seu novo f1lm. 
il! 

Claire Windsor e Cornelius 'Keele !oram contracta­
dos para o elenco de ·'Satan and the Woman", quo 
Burton King dirige para a

il!
Ex�llent. 

Antes de discutir um novo contracto, quando o 
que � prende a Fox terminar. isto é. depois de 24 de 
Março de 1928, Tom Jllix visitará a America do Sul. 

il! 
Pola Negri, a grande estrclla do Cinema no'.rc 

americano. está num hospital de Hollywood, sena­
mente enferma. Os leitores já repararam como a nos­
sa Cracia Morena se parece com a linda estrella po-

. laca? 



• 

8 

RIO DE JANEIRO 

GLO RI A 

"O Tigre do Mar" (The Sea Tiger) -· 
First National -Producção de 1927. 

Milton Sills mettido numa roupa que mais 
parece propria para o palco do Central, a dar 
interminaveis e apertados abraços e beijos em 

Larry Kent, entremeiados de murros em Joe 
Bonomo, no proprio Larry e em todo o mundo 
e a namorar Alice White, para fuer ciumes a 
Mary Astor. Milton Sills está simplesmente ri­
dículo. Depois elle está muito enrugado. Os 
"close ups" já lhe são fataes ... A historia, mui­
ta margem offerecia para um tratamento exce­
pcional. Entretanto, ha scenas muito bem cui­
dadas. Alice White é que rouba todas as hon­
ras do film. Elia é assim uma outra Clara Bow ... 
Mary Astor junto della desapparece. Não fosse 
o atrevido canario de Kate Price e eu sahiria do
Gloria a lembrar-me do papel ridículo de Mil­
ton Sills. 

A Jucta, ·m rythmo crescente com os ele­
mentos da natureza, é bôa. 

Cotação: S pontos. 

C API TOLIO 

"De Casaca e Luva Branca" (Evening 
Clothes) -Paramount. -Producção de 1927 

Um film de Adolph Menjou é sempre um 
encanto para a vista e um recreio para o cere� 
bro. São todos deliciosos. Encerram sempré 
uma philosophia especial, fina e subtil, como o 
proprio Menjou. Podemos.dizer até que os seus 
lilms pregam uma philosophia nova, caracte· 
risticamente Menjouniana. Que fino artista é 
elle! E' um de$ses vultos como Emil Jannings, 
Charles Chaplin e Douglas, que fazem a sua 
personalidade reflectir-se em todos os seus 
lilms. Nelles até á direcção lhes sente o poder 
infiltrador. 

Todos os seus films são bons, todos elles 
trazem a sua marca nitidamente impressa, nas 
menores scenas, seja lá qual lôr o director. E a 
prova do que acabo de djzer é que Luther Reed 
que o dirigiu neste e em "O Querido de Todas" 
nada mais fez de particularmente interessante. 
quando dirigiu outros artistas. "De Casaca e 
Luva Branca", como os demais films do elegan­
te comediante da Paramount, tem uma historia 
essencialmente photogenica. As suas sequen­
cias succedem-se com uma Jogica e uma suavi­
dade extraordinarias. Não se nota nenhum des­
lise, nenhuma interrupção no crescimento va­
garoso, mas seguro de sua historia, que nos nar, 
ra as aventuras de um nobre ingenuo que se 
transforma num "boulevardier", ao ser despre­
zado pela esposa. Com que elegancia Menjou 
encommenda o jantar ao garçon! Parece até que 
elle não faz outra cousa em Hollywood que en­
commendar jantares em restaurantes de luxo ... 

Que ironia elle sabe imprimir nos olhos 
quando Lylian Tashman principia e fazer des· 
pezas·a sua custa! Adolphe Menjou é um dos 
maiores vultos do Cinema. Ha tantas scenas va­
liosa,; neste film, que temo enfadar o leitor; ci­
tando-as. Entretanto, recommendo-o a todos os 
1jfans'\ excepto., talvez, os apreciadores de Tom 
Mix e Buck Jones. Virgínia Valli pouco appa­
rece mas quando o faz é com aquella sympa­
thia que todos nós lhe conhecemos. Louise 
Brooks é que não me agradou de todo. Mas não 
deixa de ser um typo interessante. Noah Beery 
a contento. ó resto do elenco não interessa. O 
film é Adolphe Menjou, e tão somente Adolphe 
Menjou. Elle é que o anima e lhe dá vida. A sua 
interpretação e a sua figura fazem até me�mo 
esquecer certos erros de ambiente. Vão ver 
Adolphe Menjou. 

Cotaçlo: 7 pontoa. 
"Tudo pelo Dinheiro" (The Great Oats­

by) -Paramount. -Producção de 192?. 

�i:n�ot·t� 
D Tela sm REvista 

Agora eu sei porque é que a critica norte­
americana metteu o páu nesta producção de 
Herbert Brenon, o director de " Beau Geste". 

O film nada vale mesmo. Mas, é a tal cousa, 
quizcram

J 
o director e o ºscenarista º, conser-

'DORIS KENYON E LEWIS STONE EM 
"SANTA LOURINHA" 

var a maior parte do que havia na historia. Jus­
tamente por isso é que o lilm não presta. 

A historia de Scott Fitzgerald como matf:· 
ria! para a téla não podia ser peor. Só mesmo 
no livro. Entretanto, o mal podia ir só até ahi. 
Mas, qual! foi muito além, ha uma porção de 
erros de direcção, um grande numero de falhas 
na interpretação e tambem verdadeiras asnei­
ras, que os leitores certamente notarão com fa­
cilidade. A unica parte do film que pôde desper­
tar algum interesse é a que se refere á histori3 
de Georgia Hale e William Powell. Assim mes­
mo serve para nos mostrar a ºdescoberta" de 

Carlito muito leia e antipathica. Warner Bax­
ter, de big,ode, ficou mais syrnpathico. Mas peo. 
rou como artista ... Lois Wilson faz uma mulher 
differente das que costuma fazer. Sae-se bem. 

Os outros, todos soffrivelmente, são Neil Ha­
milton, Hale Hamilton, George Nash, Carme­
lita Geraghty e Claire Whitney. Herbert Bre­
non deixará muito breve de ser lembrado como 
o director de ºBeau Geste'\ si continua a diri .. 
gir lilms como este. 

Cotação: 4 pontos. 

L Y RICO 
"Grandes manobras ... do Amor" (Feldher­

mhúgell) - Ufa. - Urania. 
Incontestavelmente ninguem pôde dizer 

o contrario de que os allemães são admiraveis 
nestas comedias militares, onde predomina a 
malícia. Haja visto o que se deu com "Amor a 
toque de cometa". Depois, quanta gente aprecia 
estes films militares allemães, muitas vezes, 
mais para admirar a linha admiravel com que 
são apresentados os varios typos de officiaes, 
soldados, etc. O menor detalhe é mostrado com 
interesse. 

Os autores de " Grandes manobras ... do 
amor", foram Robert Liebner e Hans Otto. 
uma parceria já conhecida em varios lilms ger­
manicos. Harry Liedtke, mais uma vez fazen­
do um olficial austríaco. 

Olga Tschechowa, é aquella seductora que 
vocês já viram em ºFronteiras em chamma�" 
e que ainda verão em muitas outras producções 
allemães. A "Urania Film" devia fazer sempre 
bastante reclame em torno do seu nome, afim 
de se tornar mais conhecida. E' preciso tempo 
para "fazer" um artista allemão, pois além de 
serem gouco conhecidos, possuem nomes kilo­
metricos e dilficeis do espectador pronunciar , 
guardai-o de memoria. Roda Rada, Hans Jun-
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kerm;:nn, Robert Valberg, Hans Moser e mui­
tos outros tomam parte. A direcção é de Erick 
Schónlelder. Não sei porque os allemães não 
ligam mais irnportancia á photographia dos 
seus lilms. Não ha viragens, meios tons. nada ... 

Photographia commum, " dura", sem varieda­
de, sem belleza ... 

Cotação: 6 pontos. 
"Banida da Côrte" (The Climbers) -

Warner Brothers. -Producção de 1927. 

Uma historia interessante, mas muito con­
vencional, que tem logar, parte na côrte de Fer­
nando VII, de Hespanha, parte numa fazenda, 
em Porto Rico. Irene Rich é a Duqueza de 
Aragon, que Cll!)ulsa da côrte por seu marido, 
Nigel Barrie, encontrou um fidalgo, Forrest 
Stanley, occulto no seu quarto, e passa a viver 
numa fazenda, em Porto Rico, que ella dirige 
com mão de ferro. Um dia enamora-se justa­
mente daquelle que lhe causára a desgraça ... 

Ora ... o resto é facil. .. Ha montagens de muito 
gosto, ambientes bem observados, etc. Mas fal­
ta vida, falta originalidade no "scenario" de 
Tom Gibson. Paul Stein tambem não é grande 
cousa como director. Flcmelle Fairbanks, so­
brinha de Douglas. toma parte. Podem ver que 
não se aborrecerão. 

Cotação: S pontos. 

C E N T R AL 

Foi exhibido em "reprise" o film "Elia". 
já visto em "premiére" no Capitolio. 

"O Soldado desconhecido (The Unknown 
Soldier) -P. D. C. -Producção de Mata­
razzo. 

Historia de guerra. Marguerite De La 
Motte. Henry B. Walthall, Charles Mack são 
os principaes. George Cooper faz rir. Filrnzi­
nho passavel. 

Cotação: 6 pontos. 

RI AL TO :  

"Santa Lourinha" (The Biande Saint) -
F. N. -Prod. de 1927. - Film tirado no 
mesmo local em que foi filmado "O tigre do 
mar", fazendo-o passar como a Corsica ou ou­
tro qualquer lugarejo italiano. Um inglez que 
chega a Italia e só encontra ladrões, bandidos, 
gente suja, peste, etc. Lewis Stone e Doris Ke· 
nyon não interessam, mas Gilbert Roland e 
Ann Rork, agradam. Ha certa emoção com 
aquelle alçapão. Svend Gade foi o director, tão 
desinteressante como o scenario de Marion 
Fairfax. 

Cotação: 5 pontos. 

RlAL TO: 

"A Escrava Branca" (The Half Way 
Girl) - First National - Producção de 
1925.-É uma dessas historias que começam a 
gente não sabe como e acabam sem mais nem 
menos. Doris Kenyon é uma pobre moça que 
apÓs desgraças sobre desgraças, vae parar no 

Oriente, e lá passa pelos peores vexames. 
Salva-a, sendo por ella salvo, o bom do Lloyd 
Hughes. Mas apparece o velho ranzinza, o 
o tal de Hobart Bosworth, e tudo ameaça ir por 
agua abaixo. Felizmente o director John 
Francis Iiillon viu o perigo e salvou tudo com 
uma providencial explosão num navio. A ex­
plosão e o consequente naufragio são notaveis. 
E parece que o director tambem percebeu isso. 
tanto que dell)orou bastante a sequencia que os 
regista. Vão ter uma idéa do que foi o naulra· 
gio do "Principessa Mafalda". 

Cotação: 5 pontos. 
Passou mais uma vez em "reprise" o film 

"Ré Mysteriosa" que foi logo retirado do car­
taz. Ainda�m! Já chegai Uff!I 

A.R
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No Collegio Dana, um estabelecimento de ensino de 
cursos s u p e r i o r e s para moças e moças, estuda­
va a meiga e molle alumna AliC'e Smith, por alcunha "A 
Abelha", por se dedicar muito aos estudos de insectolo­
cia . As outras alumnas faziam constantemente troça da 
estudiosa Alice, que só tinha por protector o affectado, 
mas affectuoso professor Spangle. 

Nesse dia Alice agarra uma abelha e diz-lhe: 
- Agarrei uma abelha viva para as demonstrações da 

de insectologia. - Ess3 
ha é uma vespa, redargu< 

professor examinando atten­
ente o bichinho . 
- Que cacetada! Tenho 

e ir agarrar outra! Mas o que 
jo! Pousou ali um raro 
emplar de uma lepidoptera ! 

E correndo atraz da lepi­
tera, Alice entra pelo cam­
de tennis, interrompendo 
· o jogo do athletico Jerry 

in. que estava jogando 
a alumna Helen Tracey, 
a qual muito sympathisa-

- Senhor Marvin, implo­
ella. queira perdoar-me por
interrompido seu jogo!
- Ora vá apanhar "mos­

" noutro Jogar! Venha o 
vier, nunca umetta a sua 
er" entre dois jogadores 

de tennis. 
Alice retira-se visivelm�n­

te triste, pois sentia uma certa 
attracção por Jerry, que. como 
chefe dos torneios sportivos. 
exercia uma certa influencia 
scl"ore quasi todas as alumnas 
do collegio. 

- Elle só gosta de alum­
nas que se dediquem a jogos 
sponivos. diz Alice ao profes­
sor Spangle. Acha que ainda 
poderei vir a ser uma athleta? 

- Todos esses jogos são 
difficeis de aprender, mas ex· 
perimente! 

- São jogos um tanto 
violentos! 

·- Lá isso são! Eu, por
exemplo, nem tenho coragem 

VENU� MERGUtHAD�RA· 
(SWIM, GIR L, SW IM ) 

ALICE SMITH . .. ... . . . . . ..... .. BEBE DANIELS 
JERRY MARVIM . . . . . . . •........ JAMES HALL 
HELEN TRACEY . . . . . . . . . . . ... JOSEPHINE DUN N 
O PROFESSOR SPANGLE .•. . . . ......... WILLIAM AUSTIN 
O PROFESSOR TWINKLE . . . . . .. , .. ...... JAMES MACK. 
FI L M  D A  P A R A M O U N T

para matar ... uma charada! Chega a i,ora da aula de elo­
cução, e terminada esta, o mestre conéede a palavra a Jer­
ry Marvin para tratar de um muito importante assumpto: 
Sport! 

- Nestes ultimos dez annos, declara Marvin, o Col­
legio Dana tem perdido todas as corridas intercollegiaes. 
incluindo as de natação. Cumpre-me, portanto, como che­
fe dos torneios sportivos, pedir a todas as alumnas para 
aprenderem a nadar. Em vez de jogarem a bisca, as da­
mas e o dominó, dediquem-se ao delicioso sport de nata­
ção. Tenho dirn. 

(Termina no fim do numero) 
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�UESTIONARIO 
CHARMAINE (Rio) - Ja respondi . Demoram 

sim, um anno as ,·ezes. Pode enviar noticias da sua 
amiguinha 01.1 o seu endereÇo' Alma Rubens é ameri­
cana. "Barro Humano·· será exhib1do depois do Car­
naval Eva,•Cataguaies, Mh'las Georgcttc. Bella Cin­
tl'1l, 315. 

CAVALHEIRO VAUDREY (Campinas) - Nao 
tínhamos o argumenro em tempo de dar antes da exhi­
bição A revista só com elles. 

EXILEE (Campinas) - Fox Stud1os, Western 
Ave, Hollywood, Cal 

J V C. A. (Petropohs) - Mas f1hMr êo,no 
Nós? 

LEDA (Rio) - S1m, com mu110 prazer Não, trcs 
mulheres influiram na vida de Valentino quando r �e 
chegou a Hollywood 

Gloria Swanson que o detestava, Mary Miles Min­
ter por quem elle se enamorou e Jane Acker com quc:m 
ellc: se casou 

REIO DIX (Marianna) - 1 ) Sim 2) Agora o 
íilm já passou 3 ) Assim passam de 5 perguntas 4 ) al­
guns 5') Já sah1u 

MYRTHcS (Santos) - Ellc está con11nuando 
Houve um extravio de phOtO&J:aphias para o numero es­
pecial Assim, elle foi tran,ferido Breve. Deve vcl• 
os. são f1lms bra:;:leiros Breve 

H GODIRAD (Curit)'ba) - Mas a minha ,nten 
ção, absolutamente não foi esra Eu apenas �xpliquc1 
que o endereço delle era aqui o do Malho Porque a 
1istribu1çào é ainda mal fe11a Obrigado pelo recorte 

OCTA VIO (Pouso Alegre) - O concurso J:I aca­
bou ha muito tempo. N:to é com voct nào 

MELLE ABREU E SILVA (Rio) - Esta re­
dacção. 

SYLVINO (Rio Grande) - Só se responde aqui 
pelo Queslionar10 e o P Lima nada tem com isso . 

M G. Jl1 Studios. Culvcr Ciry. Cal 

BRUTO COLOSSAL 1B Horizonte) - A recla­
mação sah1rá na pagina de "C. e Cinemato�raphistas". 

CAP FLAGG (Pelotas) E' que só agora o fllm 
foi' exhibido aqui. Obrigado pelas no11cias. 

EM "LONDON AFTER DARK", LON CHANEY, 
MARCELIN'E DAY E BETTY COMPSON VÃO 

APPARECER JUNTOS 

28 - Xll - 1927 

ESTELLI: TAYLOR E BOBBIE MACK EM "THI: WHIJ> WOMAN" 

LAURA (Piracicaba) As photographias das 
que' tiraram "tcsts'', foram para a America f' enviar 
o seu retrato Com muito prazer! 

· C. RIBEIRO /Santos) - Já temos publicado di­
versas normas 

CUMETA (Campos) - O f1lm é produ10do pela 
Gotham (Lumas). cujos escriptonos ficam cm Univer­
sal City, L A , Cal O director foi Tom Temes Sim. 
csre � o mal Estamos tratando disso Só Eva N1l 

ALICE MENDES (S Paulo) - Já publicamos. 
mas vae sahir agora a sua real b1ograph1a 

ORCHIDE'A BRANCA (R,o)- - Esquesita 
porque. onde. em que trecho O Eu disse isso > As photo­
grtphias ficaram durante longo tempo a d1spos1ção dos 

interessados E11c visitou a sua cripta. que aliás e:stava 
sem uma ílo,! 

GENNYDARA (Sorocaba) - E· mentira Falta 
de occas1ão Alguns de, �ue cita, jt sah,ram !>lm 

RUDY CORTEZ (J de Fóra) - Já soube do 
successo ahi de "Thcsouro perdido". O outro é hlm 
velho 

ADELAIDE (P. Alegre) - Obrigado. Outtas 
sahirão breve. 

Pois clle é o galá Passou a chamar-se "Barro 
Humano" 

MARIA HEI.ENA (Rio) - Vão sahlr. 

MIROJIIA (Recife) - Pois de certo! Multo obr.­
gado 

J. DANTAS (Bah·a) - Só costumo dar 5 ende, 
reços de .,da vez. Escreve para dizer dos que prefere 
antes. 

ME'LISSINDE (Rio) - Mas não sei porque. 
Que fiz cu> Se não disser, vae-mc por multo appre, 
hensivo 

Obrigado. foram os primeiros que me chegaram 
O mesmo deseJo a voce. Méhssinde. E uns vi> 

tos cspeciaes de felicidade 
Sim, "Cinearte" ainda progredtrá muito contan­

do com tantos leitores e am,guinhas tão sinceras que 
escrevem sómente por sua causa. Noto que Ramon 
jll está sendo desprezado 

A téla e os retratos nunca poderão dizer quem! 
Lia Torá pessoalmente A sua voz, a sua disun�io.t 
a sua amabilidade me encanram Eu gosto é da Lu: 
T or.t .. Nana" como é chamada na inumidade e como 
perm1tte que todos nós de "C1nearre", de que ella go,, 
ta tanto, a chamemos tambcm 

Méhssinde, eu prefiro assim do que ser um h!11 
"Bcst Man" , ... um padrinho .. 

CYCLONE (Rcc,fe) - Agradecido pelo recorri 
Mas a Aurora. em Recife, Já estj extincta. 

\\\' D BURNETT (Bélem) - Frances e Caril 
Chris11e Studio, Sunset and Gower, Hollywood, c.J 
Nancy, Fox Studios, Westcrn Ave, Holly, Cal. 

D S MAIA 1Porc,uncula) - Obrigado Nl, 
se deve enviar sellos AIRuns 

UMA LEITORA :R,o) - Florcncc Vidor. Pm· 
mount Stud10, Marathon Streer, Holly .. Cal 

L. MELLO. (Fartura) - Se rem dinheiro P'" 
gastar. pode conunuar, mas seria melhor que fiz� 
logo com machina adequada. 

H GALVÃO (Recife) - Não me lembro, mas 
se eu disse, provavelmente .._ carta foi entregue a 1!· 
renc1a. 

Sim, remodelou 

F GROP. (H Velho) - Billie. jã se retirou li 
muito do Cinema De Ann não sei. May, 'X am« 
Bros. Studios, Sunset and Bronson, Hollywood, Cal 

CINEPROZIL (Curityba) - Oh. como ,,,: 
Sim, é uma verdade Eva Nil vae trabalhar s,m 

Tanto me ped11'1lm. 

MISTER SILVES (Friburgo) - 1') E' dintir-� 
a agencia da l'ol\ 2°) Fox Studios, Western Ave. H 
lywood, Cal 

3') Idem 4·) Colun ••. , Stud10, Gowcr Strut 
Hollywood, Cal. 5') Fox. 
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A MARirO�A Díl DAN�Bl O 
Film do "Programma Serrador" que será 

exhibido no Odeon 

Mizzi Standinger 
Conde Oscar Zirsky 
Rudolf Zirsky . 
Adriano .. 
Conde Zirsky, pae . . . 
Archiduque Ignacio 

Lya Mara 
Harry Liedtke 

Ernest Verebes 
Carl Plattn 

. . Julio Falstenstein 
Hans Juntermann 

O amor!. Elle modifica as cousas e as 
idéas! Si nos parece que alguem se abaixa por 
amo.r outrem que esteja e.:n nível inferior muda­
mos de opinião. quando quem ama somos 
nós 

Assim é a vida. e assim aconteceu ao conde 
Oscar Zirsky Contemos o seu caso 

Havia em Vienna. entre os muitos cabarets 
daquella linda cidade que o Danubio banha cc,m 
as suas aguas azues. a cidade que e corno uma 
canção viva. metropole da musica, da alegria e 
do amor, o "Cabaret Primavera" Mizzi Stan­
dinger era a estrella que attrahia para ali todo 
um mundo de gente que gostava de se divertir ao 
mesmo tempo que a via e ouvia cantar. porque 
Mizzi era um encanto feito mulher. Entre os 

MIZZI 1D O CONDE ZIRSKY 

seus mais fervorosos admiradores VII­
mos encontrar o joven ca".lete Rudolt 
irmão mais moço de Oscar. e a quéda 
do rapaz pela artista era tal. que elle 
já começava a fazer loucuras. pelo que 
os nobres e orgu1hosos Zirsky se reu­
niram em conclave -para decidir que 
aquillo não poderia continuar. E o 
conde Oscar foi designado para se en­
tender com o seu irmão. e depois com 
a bailarina. afim de harmonizar as 
cousas e fazer com Que o nome dos 
Ziraky não continuasse a ser "arras­
tado pela lama". como diziam elles. 

O conde Oscar estava de accordo 
com os seus e depois de aplainar as 
difficuldades com o seu irmão, foi ter 
á, sapataria do pae de Mizzi. 

Sim, a sapataria. pois que a linda 
bailarina si não nascera dentro de um 
sapato, pelo menos era filha de quem 
manejava a sovéla para pregar umas 
sólas Elle esperava vêr uma bai­
larina. uma mulher do mundo. chie, 
impudica, fumando a sua cigarrilha e 
exigindo dinheiro para deixar o pe­
queno. e o que encontrou foi uma 
moça chie. sim. mas apenas a dona de 
sua casa. que lhe apontou a porta da 
rua quando elle lhe commumcou a sua 
mensagem E o certo é que o Conde 
Oscar. ao sahir dali, tinha de tal 
modo modificado o seu parecer a res­
peito de Mízzi, que naquella noite o ir­
mão foi encontrai-o. em uma friza do 
cabaret. a applaudir doídamente a ar­
tista! E, dahi por diante. elle soube 
seguil-a de tal maneira que dentro de 
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poucos dias Já passeavam juntos e sósinhos, de­
pois de uma festa que houvera no club mais ele­
gante de Vienna, em honra de Johann Strauss, 
sendo que Mizzi fóra contractada para appare­
cer em um lindo acto de fantasia e dansa, Foi 
nessa festa, aliás. patrocinada pelo erchiduque 
lgnacio, Que a bailil\'ina foi apresentada a este, e 
Sua Alteza ficára encantado com a graça e de­
senvoltura da bailarina. 

Mas. si o namoro do joven cadete chegára 
ao conhecimento da orgulhosa familia dos 
Zirsky, o que se passava entre a artista e o her­
deiro do titulo da familia déra motivo a maior 

( Termina no fim do numero) 

MIZZI 
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TOM MIX VIRA' AO BRASIL 

O famoso astro da Fox annunc,ou 
oflicialmente que terminado o contra­
cto que o prende a Fox e antes de tratar 
da assignatura de outro. emprehenderá 
uma longa viagem de recreio a America 
do Sul Será desta vez? 

"Ramon a·•. Que Edwin Carewe di­
rige para a U nited A rtists. com Dolores 
Dei Rio e Warner Baxter nos dous prin­
cipaes papeis, foi dirigido por D W 
Griffith ha cerca de dezeseis annos. ·com 
Mary Pickford, Mack Sennett e Henry 
B Walthall nos papeis principaes 
Bons tempos agoelles? 

Nancy Dover e Helen Fairweather, 
duas pequenas do outro mundo. da 
Christie, enviaram.nos espontaneamen­
te estes "snap-shots" para provar a 
admiração dellas. pela melhor revista 
do mundo entre as publicações sema-

naes para "fans" 
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O grande actor germanlco Con­
rad Veidt, depois de terminar "The 
Man Who Laughs", fará, tambem 
para a u mversal, o principal papel 
masculino em "The Devi)" 

il! 

Dos íilms ultimamente estrea­
dos na Broadway "Sorrell and 
Son": produzido pela United Ar­
tists, com I:I B. Wamer num dos 
principaes papeis, é, sem duvida. o 
mais elogiado. Dirigiu-o, e admira­
velmente, segundo a critica. o dire­
ctor Herbert Brenon. o homem res­
Ponsavel pelo inesquecivel "B e a u 
Geste". 

il! 

Luduvig Berger, o director de 
"O Sonho de Valsa" e "A Gata Bor­
ralheira". ambos films da Ufa, ha 
mezes contractado pela Fox, já che­
gou a Hollywood. onde brevemente 
dará inicio á direcção de "Don't 
Marry'', com Lois Moran no papel 
principal. 

A popularidade de "Cine­
arte" em Hollywood 

Nancy, então, não perde um numero ... 

JANET GA YNOR DEIXOU A 
FOX 

Attingindo a maioridade Janet 
Gaynor, ao contrario do Que se es­
perava, não renovou o seu contra­
cto com a Fox Ainda não são co­
nhecidos os seus planos de futuro. 
Betty Bronson substituiu-a como 
"leading lady" de William Famum, 
em "Haugman's House", trabalho 
Que lhe estava destinado . 

li! 

Harry Behn, o famoso autor do 
"scenario" de uThe Big Parade", 
foi contractado pela Caddo Prod., 
para onde já "scenarizou" "Hell's 
Angels" A Caddo distribue os seus 
films por- intermedio da U nited 
Artiata. 

li! 

"Jazz Mad" é o titulo do novo 
film de Jean Hersholt e Marion Ni­
xon para a Universal. 
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SÓ HA DOIS REMEDIOS PARA 4 DO­
ENÇA DO AMOR: CASAMENTO OU 

SUICIDIO .. 

Só ha dois remedi os para a doença do amor: 
Casamento ou suicidio. Essa era a opinião do rico 
cidadão francez Raymond Casanuova, que. can• 
çado da vida resolve suicidar-se atirando-se de 
uma ponte de grande altura ao rio. e para que seu 
cadaver fosse reconhecido no caso de ser encon­
trado. ata ao pescoço um cartão com os seguintes 
di2eres: Que1n encontrar meu cada ver será grati­
ficado. Sou rico, mas de que me serve ter dinhei­
ro. se sou infeliz em amores Chamo-me Ray­
mond Casanuova e moro no palacio do mesmo 
nome. 

Feito isto. escala o parapeito da ponte e pre­
cipita-se no vacuo. Por.infelicidade, ou talvez por 
felicidade, em vez de cahir no rio, cae fôfamente 
no doce) de uma gondola que ia passando . Meio 
atordoado com a queda vê na sua frente uma for­
mosíssima moça Era a loura mademoiselle El­
vira que estava dando seu matinal passeio fluvial. 

O gondoleiro julga ser seu dever expulsar o 
intruso da embarcação. mas na lucta quem cae 
nagua é elle. e Raymond trata logo de conquistar 
o coração da lindíssima dona da gondola. Esta. 
não obstante ser extremamente bella. não resiste 
ás ardentes palavras do seu apaixonado e entrela· 
çados num beijo juram-se reciprocamente um 
eterno amor E entre beijos e mais 'beijos. não 
reparam que a correnteza da agua os levava para 
a grande cachoeira do rio. onde. á margem. estava 
a criada de Elvira gritando com todas as forças de 
seus pulmões para vêr se livrava os dois enamo­
rados de uma terrível morte. 

Raymond só ouve os gritos guando já es­
tava á beira do precipício da grande cascata, e car­
regando Elvira, salta com ella da gondola. que 
cáe pela cachoeira sem elles. Raymond consegue 

• vencer a correnteza e ambos alcançam a margem 
onde estava a criada·-

- Quando nos tomamos a ver. pergunta El 
vira a Raymond? 

Hoje mesmo Assim que mudar de roupa 
vou _para sua casa 

Entrementes. em casa de Pierre Davier. pae 
de Elvira. reinava grande alegria. O Marquez de
Daddo. um fidalgo com idéas e tendencias para 
querer se, ,aperior aos outros. tinha pedido a mão 
da formosa Elvira em casamento. e o pae, ao saber 
que a filha tinha regressado de seu passeio fluvial. 
transmitte-lhe o pedido do Marquez 

Elvira, o Marquez de Daddo pediu tua 
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mão em casamento. Ao ouvir esta 
declaração dos labios paternos, fi. 
cou a moça como absorta. sem saber 
bem o que lhe respondesse. 

Passava-lhe pela mente vagas 
lembranças de outros pretendentes 
á sua mão e que haviam sido barra­
dos desse desejo pela difficuldade 
que em t� casos sempre oppunha 
o pae. Por fim, voltando a si de sua 
estupefacção, sempre pôde ella di· 

zer: - O papae disse que meu casamento 
s6 se realisaria quando eu completasse 
vinte primaveras. redargue ella 

- Completas vinte annos depois de 
amanhã, e hontem, na sessão espirita, o 
nosso ºmedium" invocou o espirito de tua 
mãe, que me pediu para apressar teu casa­
mento com o Marquez. 

Triste e contrariada, Elvira vae para 
outra sala, onde encontra o Duq,..e de 
Duodi que lhe diz: 

- Acabo de chegar da Austria e vim 

(T I M E  T O  LO V E) 
Film da Paramount 

Raymond Casanuova ...... Raymond Griffith 
O Marquez de Daddo .. ..... William Powell 
Mademoiselle Elvira ......... Vera Veronina 
O pae de Elvira . . . . . . . . . . Josef Swickard 
A madrinha de Elvira . . . . . . . . Helene Giere 
O primeiro duellista . . . . . . . . .. Mario Carillo 
O segundo duellista . . . . . . Pierre de Ramey 
O feiticeiro ...... ............ Alfred Sabato 

immediatamente fazer-lhe outra declaração de 
amor. 

- Mas. Duque. . . redar�e ella sorrindo. 
para depois se tornar $<\ria Olhe o Marquez 
acaba de entrar aqui. 

Effectivamente, ao entrar. o 1\1.arquez de 
Daddo ouvira as palavras pronunciadas pelo 
Duque de Duodi e censura a noiva por se com­
portar mal 

- Você é que não está se comportando 
como um cavalheiro, contesta o duque. Ama 

(Termina no fim do numero) 
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ATE HELENA SE SENTIRA APAIXONADA PELO RAPAZ 

Num descampado do Oeste 
entre dois Jogerejos que vão ier ao 
caudaloso rio das Surprezas, vivia 
Tom Greer. um joven vaqueiro, 
apenas P(eso ao mundo pôr tres 
fios de rara amizade: o pequeno 
Kit, que. orphão de tenros annos. 
creára com todo o carinho e os seus 

dois soberbos cavallos "Tony" e 
"Buster" Tudo indicava Que a 
paz ali encontrara seu refugio, na 
amplidão dos bosques. por alcanti­
ladas serras e profundos valles 
Mas este paraíso não passava 
de sonho pois que tambem por 
aquelles lados imperava a am-

ENCONTRARA AFINAL O SEU HEROE TÃO SONHADO 

O Rio das Surpresas 
(T UMSLI NG R IVE R) 

Film da Fox 
Tom Greer 
Barbara Barton .... 
Julio Barton 
Helena Barton .. 
O pequeno Kit 
Romão Tibbets 

Tom Mix 
Dorothy Dwan 

William Conklin 
Stella Essex 

Elmo Billings 
Edward Peil. Sr. 

llição desmedida dos homens Os cavallos desappareciam 
dos ranchos. sem se saber como. e os ioandidos continua­
,am impunes de seus crimes, sabe Deus onde e em que 
(Stado de espir,to para novos assaltos. 

Certa �anhã. dep0is de ,.;,uitas cabriolas nos seus ca-
1allos predilectos, ccubera a vez a Tom. que viera encon­
trar amordaçado o seu pequeno protegido, o qual contava 
terem-lhe apparecido dois homens de má catadura. á pro­
cura dos melhores solipcdes de seu amo e bemfeitor 
"Tony" mais intelligente e ardiloso. soubera escapar-se 
,.o laço. mas "Suster" fôra agarrado e levado para sítios 
ce onde talvez não mais voltasse E dizendo isto. Kit cho­
rava de raiva emquamo o nobre vaqueiro o libertava, ju­
rando a seus deuses a mais implacavel desforra contra os 
l.:drões do seu logoso .. Suster" 

Sahira Tom p0r ali afóra. percorrendo aquella im­
mensa extensão desha'Jitada. até que dera com o rancho de 
)alio Barton que passava p0r ser o mais abastado proprie­
t.rio do districto Tinha elle duas filhinhas: Barbara. en­
cantadora moça. que se requebraya na mdolencia da sua 
rêde. mventando lances romanescos da cavallaria antiga 
r,ara salvar sua dama, e Helena. ainda menina. mas dema-

CAPTIVÁRA 
BARBARA DE MANEIRA SINGULAR 

siadamente poetica para a sua edade Com a tal 
brincadeira dos romances. ji ali esperavam a 
preferencia de Barbara. tres impagaveis cavaJ. 
leiros. que. longe de se compararem a D Qui-. 
xote, se pareciam extremamente com Sancho 
Pança Barbara e Helena divertiám-se á sua 
custa, com evangelica paciencia do pae. e assim 
decorriam os dias sem que se assignalasse o 
rastro de outros cavalleiros de mais formoso 
porte e lendarias proezas 

Porém. Tom captivara Barbara de maneira 
singular e até a mana Helena se sentira attra­
hida pelas graças do Az da Corda. quando Bar­
ton viera pór termo áquella pieguice Trata­
va-se do plano a executar contra os ladrões de 
cavallos. e isto interessava o rico fazendeiro, que 
tambem soffrera tentativas de roubo, conjugan-

(Termina no fim do numero� 
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Em plena floresta virgem. Numa corrida 
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BAftDIDOS PEHl&OBO& 
empregando a sua audacia. 
pôe em fuga os miseraveis. 
Um projectil. certeiro, no 
entanto. ferira de morte 
Bill que não teve tempo se­
não de indicar, no ultimo 
suspiro. o local onde escon­
dera o seu thesouro . Jack. 
commovido a n t e aquelle 
quadro de dôr promette ve­
lar pela joven orphã de 
quem se separa por algum 
tempo. esperando voltar. 
dias após, para tratar da fu­
tura vida de Betty. 

í 

Jack Foster . 
Jim Thomas 
Betty Conway 
Bill Conway 
Jean Gordon 

. . ... . Johno Wells 
. . William Nestell 
...... Ione Reed 

Jim Welsh 
Alin Goodwin 

Regressando á Red Roei<. onde o esperava 
alguns negocios, hospeda-se na casa da viuva 
Jean Gordon, assim conhecida durante o dia 
pelos habitantes locaes e que. na verdade e du­
rante as caladas da noite, se envaidecia em ser 
a rainha chefe dos salteadores da zona. Um fe­
liz accaso favoreceu a estrella de Jack e. no dia 
seguinte. o audaz cavalleiro descobriu toda a 
trama daquella funesta hospedagem Por outro 
lado, um máo genio fizera-o ser tomado como 
um dos bandidos, quando repentinamente ali 
apparecera o delegado da terra, em cumprimen­
te a uma denuncia A>•e recebera da �ente que ali 

(Termina no fim do 
numero) 

vertiginosa um homem á cavallo parece fugir aos 
elementos revoltados da natureza. Mais adiante. 
o espectador destas scenas póde discernir o terrí­
vel combate travado entre uma esbelta figura de 
mulher e um bando de salteadores que pr<?(:uram 
atacai-a. numa furia de animaes ferozes No mo­
mento mais difficil da refrega. a coragem indo­
mita do cavalleiro que corria salva a pobre dama 
de uma situação ingloria e desesperadora E a re­
compensa do nobre g,:sto ficou sellada com dois 
beijos de agradecida emoção, partidos dos la-

;.::_::______:��������� 
bios de uma mulher-heroc. Estes 
dois personaaerui, separados neste 
mom�to, pela força myster�osa do 
destino, encontrar-se-hão mais tarde. 
cm situação bem diversa. Não dis­
tante deste local, outro drama pun. 
gente se desenrolava em plena selva. 
Numa esquisita cabana morava, ha­
via cinco annos, a velhice de um mi­
neiro cuja aspiração na vida se cifra­
va em occultar dos bandidos, o pro. 
dueto honesto de seu labor quotidia­
no. O pequeno espolio, composto de 
linda, pepitas de ouro, arduamente 
arrancados da terra, se destinava a 
felicidade daquella meiga filha que o 
velhinho guardava...e amava com to­
das as effusões de seu coração extre­
moso. Não obstante a sua astucia e a 
sua vigilancia, os ladrões da floresta 
tentavam a pilhagem e para tanto 
trocavam balas e mais balas com o 
habitante envelhecido da cabana. 

Betty. logo no principio do ata­
que, correra a pedir uma defeza ao 
delegado do povoação mais proxima. 
mas o delegado de Red Rock acha­
va-se ausente. em uma importante: 
diligencia Jack Foster, o cavalleiro 
incognito, que. então, já chegára 
áquella localidade, ouvindo as suppli­
cas de deaeapero da joven, corre em 
scccorro dos atacado$ e, novamente 
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Quando É dssagradavel comsr 

Clive Brook fazia uma cara feia a valer ao 
contemplar o prato da appetecedora salada . 
Nós almoçavamos no restaurante Helena. e a 
comida me parecia uma especialidade 

"Por que razão vos mostraes tão "blasé" a 
respeito da salada?" indaguei eu atirando-me 
ao prato com vontade 

"Tenho me fartado de comidas hawaiianas 
todas as manhãs no "set ", explicou Brook com 
uma careta. e. ainda por cima. ha uma semana 
que venho todos os dias fazendo essas comidas! 
Resultado: não posso mais me interessar por 
nenhuma e s p e e i e de alimento. absoluta­
mente.,. 

"Mas, redargui eu. sois realmente obrigado 
a comer as comidas do Cinema? Não Podeis fin­
gir apenas que comeis?" 

"Não. é impclsivel. tomou elle com em­
phase A gente "tem" de comer, e continuar a 
comer e fingir que está gostando! Come-se na 
filmagem distante. come-se depQis. com a ca­
mera a meia distancia e denois come-se de novo 
nos close-ups Come-se a ;.,ais não poder! Que 
os céos se compadeçam do artista que apanha 
uma sequencia em que lhe é preciso comer! Eu 
prefiriria saltar um precipicio ··. 

A sua expressão revela tanto desgosto que 
comecei a perder a vontade de comer 

"Vós ficaríeis surprehendida sa�ndo quan­
to nós ar.tistas temos de-comer no "'set". pr"se­
guiu o meu interlocutor, E" preciso possmr-se 
uma constituição bastante forte para se traba­
lhar no Cinema! Lembra-me que guando liz o 
rr.�:1 primeiro film na America. eu tinha de be­
ber, beber uma coisa que devia passar por vinho. 
mas que na realidade era simplesmente sueco de 
uva . Eu acabava de chegar da Inglaterra e 
nunca até então provára semelhante coisa Os 
dois primeiros copos me pareceram muito agra­
daveis, mas quando tive de engulir nove cooazios 
no espaço de meia hora. senti-me tão mal gue 
nem soube mais o que fazia E desde esse dia 
nunca mais pude ver o tal sueco de uva Que 
coisa horrivell 

"DePois. outra occasião, tive de comer batatas 
cozidas frias - e sem manteie-a a maior parte do 
temPo durante dois dias seguidos e beber um 
chá fortíssimo e !rio. Elles tiravam '"close-ups" 
- uma infinidade de ·• close-ups" e os "'pro­
perty men'' firmes a trazer mais batatas e mais 
chá 

Nem sei como venci essa pro­
va, suspirou Brook Foi Por um 
triz. Batata é um perigo quando a 
gente receia engordar. Commigo 
acontece que si adquiro um kilo 
de peso, a gordura vae toda para 

. o rosto, e isso não me agrada. 
"E não é só no Cinema que a 

gente padece. Quando eu traoa­
lhe;va no theatro. na Inglaterra. 
representei certa occasião numa 
peça cm que dnia comer duas 
costelletas em determinada scena. 
Quer isso dizer, que eram duas 
costelletas todas as noites e qua­
tro nos dias de matinée . A em­
preza não me fornecia costelletas 
de verdade mais dois bolos de ba· 
tatas coradas que da platéa pare­
ciam costelletas 

Ora. eu Que estava engordando 
e desejava perder peso. ter de co­
mev aquelles enormes bolos de 
batatas á cada espectaculo . A 
consequencia era que eu quasi não 
ousava comer nas minhas refei­
ções regulares. e praticamente 
não me alimentei durante varias 
semanas. senão das batatas que 
comia em scena . Sentia-me en 
gordar cada vez mais . Eu rezava 
para que a peça cah;sse. mas a 
coisa ia tocada por bons v�ntos e 
lá fomos para a frente. conven· 
cido eu que morreria de tanto co­
mer hatata. 

As scenas de bebidas no Cinema são tão 
intoleraveis quanto as de comida, pQrque em re­
gra nos dão ginger-ale - que em bebida é o que 
pôde haver de mais insípido-em logar de vinho. 
E querem que a gente levante o copo alto e se 
mostre alegre e festivo! .. Mal St Clair fez um dia uma brincadeira 
com alguns de nós A scena em um banquete e 
nos tínhamos de'oeber a um brinde 

O, criados encheram as nossas taças e nós 
�s. erguemos. com o enthusiasmo que era pos­
sível a quem esperava ter de ,mgulir uma tisana 
intrag,wel Mas qual não foi a nossa surpresa 
ao sentir no p a I a d a r champagne da 
mais excellente "cru". A expressão de deleite 
4ue cada um de nós deixou transparecer visi­
velmente era justamente o effeito que St Clair 
:lesejava obter 

"Mas essa brincadeira tem sido feita tam-

bem em sentido inverso Uma 
vez. e não ha muito tempo. es· 
palho11-se o boato de que cor• 
reria champagne do legitimo 
numa determinada scena que 
se ia filmar. Com o rosto ilJu· 
minado pelo prazer em espe­
ctativa. nós. o� figurantes, er• 
guemos as nossas taças para 
que fossem cheias e leva­
mo! as aos labios com a maior 
sofreguidão. 

Foi impagavel a cara que 
fizemos ao sentir no paladar a 
mesma ginger-a.� de sempre 

Acontece. Porém. gue era 
justamente aquella expressãc 
que o director desejava 

"E depois temos tambem 
a questão do fumo. Fumar 
quando não se tem vontade ou 
quando não se gosta e ás vezes 
11ma prova bem dura que se 
exige do artista 

Vi um dia uma rapariga 
que nunca tinha fumado. ver-
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CLIVE BROOK NÃO GOSTA DE JANTA­
RES CIN.EMATOGRAPHICOS NAO 

GOSTA DE COMER EM SCENA 

se obrigada a accender um cigarro e esforçar-se 
por parecer que o apreciava. quando realmente 
soffria verdadeira angustia 

·· Mas não creiam. por isso. que eu não 
goste da minha profissão Gosto. e decidida· 
mente O Cinema fiquem sabendo. é uma brin­
cadeira para quem viveu no theatro - com o vi. 
na estrada ás vezes. mezes seguidos traba­
lhando sempre á noite. vivendo nos hoteis sem 
saber nunca o que é uma casa sua? Aqui em 
Hollywood. eu tenho uma casa confortavel e 
um bom contracto . Começo a mfoalhar ás nove 
horas e em geral acho-me livre pouco depois 
das cinco E' uma excepção quando tenho de 
trabalh'ar á noite V,ida facil. clima propicio, 
tudo facil! 

"'Estou ficando verdadeiramente amallen­
tado. parece-me E no terreno artístico, as co:­
sas são muito íaceis. não são propicias ás reali­
zações. As obras de valor são frutos da luta e cio 
soffrimento 

Ha tanto temPo que não luto. que receio já 
estar começando a atrophiar-me. 

"Venha vêr o nosso banquete hawaiiano. 
convidou elle, quando sahiamos do restaurante. 

Fui e fiquei deslumbrada ao penetrar na• 
quelle paiz de sonho tropical que era o "set"' 
installado para algumas das scenas de ""Hula"" 

Uma enorme toalha de mesa estendida so-. bre a relva cheia de frutos de aspecto interes­
sante e curfosos Brook insistiu para que eu pro, 
vasse alguns daquelles frutos. pensando con­
quistar com isso mais da minha sympa·1\',1a 
ainda. para os pobres e attríbulados artistas 
que são d�rigados a dcvo,ar comidas arbitra­
riamente escolhidas no interesse da sua pro· 
fissão 

Havia ali gallinha preparada com leite de 
cóco, que não era assim tão ruim Havia peixe 
envôlvido em folha de banana e cozido em chá 

(Termina no fim do numero) 
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PrBcisam-sB dB duas moças 

(2 GlRLS W A NT E D )

Mari3J'\lla Miller 
Dexter Wright 
Jack Terry 
Sarah Miller 
O Sr Hancock 
Miss Timoney 
Edna Delafield 
O Sr Moody 

Janet Gaynor 
Glen Tryon 

Ben Bard 
Marie Mosquini 

Joseph Cawthom 
. Dorys Lloyd 

Alice Mills 
William Tooker 

Quando se fala em New York. principalmente nos 
tempos de hoje, em que impera o materialismo, todo o 
mundo se inclina numa grande reverencia, como se pro­
nunciasse o nome do um poderio maravilhoso e sobrenatu­
ral. num mar de riquezas incommensuraveis. E na ver­
dade, quem poderá contestar o progresso formidavel dessa 
moderna Babylonia. Todavia. na gigantesca metropole, a 
fome tambem estende, suas garras aduncas sobre os esto­
magos dos que luctam com a amarga sorte Ha, porém, 

tomagos vazios. 
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JACK E.EDNA 
CONFESSAVAM 
O SEU AMOR 

Prevendo o triste fim que as esperava. a Mari-
1 
\ 

SARAH E MARIANNA 

nos desprotegidos da fortuna uma certa philosophia 
que lhes permitte encarar a vida com um sorriso 
constante. mµito embora ella se lhe mostre impie-· 
dosa, horrível, como a hydra de olhos abrazadores. 

E' este o caso das duas pobres irmãs Miller, que 
tiveram a desventura de trocar as alegrias e o socego 

anna acudira então uma idéa lumino­
sa: Já que as saias não a ai.xiliavam, 
apresentar-se-ia em trajes masculi­
nos na loja do "Bom Tom", para 
onde se pedia um moço de 18 annos. 
E assim vestida. um pouco fóra do 
commum. pois que o sexo a d�nun­
ciava, Mariannita, seguida por u...,, 
policial curioso. chegara emfim ao 
attrahente estabelecimento, a cuja 
r><>rta se agglomeravam innumeros 

pretende12.tes Os proprietanos, no 
intuito de solucionar o caso, tinham 
resolvido tomar para seu serviço o 
moço que lhes levasse a moeda que 
elles atirariam á rua E posto este 
plano em pratica, quiz o acaso que 
Marianna fosse a heroína. não sem 
que se visse mimoseada por uma sa­
raivada de murros e pontapés. 

Estava a espirituosa creança en­
(Termina no fim do numero) 
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GILD A G R A  Y 

Uma vez eu a vi dansar Então compre· 
hendi o verdadeiro significado da palavra 
"shimmy". Dizem tambem, que foi ella quem 
ensinou o "hula" aos nativos dos mares do sul. 
o que não é inteiramente verdade pois ella ape­
nas introduziu ali uns novos 1;asse,s E isto lhe 
valeu um titulo de nobreza, elegeram-na logo 
sua prin..:eza. t princeza Fetauo 

Foi ainda ella a creadora do "charleston", 
que dominou o mundo após o armistício, 

Afmal, depois de tudo. houve os murmu­
rios. Ninguem se calou mais e entre os que 
condemnavam e applaudiam. seu nome foi 
crescendo. atrave5sou todos os continentes e foi 
fazer éco em Hollywoc<l 

Fez successo Dansou o "Black-llotton," e 
cahiu Qnde não poderia deixar <le estar pelo seu 
renome. Foi a Paramount quem con�eguiu isto. 
fazendo-a recordar-se do "hula" e revivendo os 
$Uccessos alcançados nos palcos de New \ ork 
no seu primeiro film .. Alenta do.; 1\� Ja".�.; d< .. 
Sul" nos revelou um Warner Baxt�r dilierente. 
mas o seu exito verdadeiro, foram os lindos 
"stills'' de ambiente, e ella 

A seguir apresentou se em "Cabaret" Ahi 
provou que a dansa do seu primeiro trabalho no 
Cinema. não fôra um mcidente qualquer; a pro­
va era que neste. todo o motivo do film ainda 
uma vez eram seus bailados exoticos. diH �ren­
tes um mixto de todos os outros que lhe deram 
lama 

Quando cheguei a Hollywood e soube que 
Gilda Gray já havia começado "The Devíl Dan­
cer" fiquei ancioso para entrevistai.a 

Will Hays, o Czar do Cinema costuma di­
zer que ··nenhuma historia da têla póde se,- tão 
romantica. senão quando é vista na téla mesmo 
mas elle deveria saber que ha personagens dos 
films que não possuem os attractivos dos artis­
tas cotno apparecem pessoalmente. 

. Então, de todos estes astros brilhantes que 
-Allf.&:em na eonstellação ,inematographica como 

no CDMDRIM DE 61LDD 6RAY 
num encantamento. ne .. 
nhum se compara a Gil­
da Gray, a essa peque­
nina Marianna Michels­
ka, de Krakow, Polo­
nia, mais tarde de Cuda­
hy, ainda mais recente­
mente de New York e 
já agora de H o 1 1 y­
w o o d .. . de todo o 
mundo 

Talvez vocês já te­
nham reconhecido nella 
a "Perola da Polonia" 
nome que lhe diz me­
lhor que qualquer ou­
tro, apesar de ser mun­
dialmente famosa como 
primeira dansarina e já 
como artista do Cine­
ma pelo de Gilda Gray. 

Ella me recebeu no 
seu camarim quando 
preparava a sua .. make­
up" Eu estava sentado 
quasi ao seu lado, um 
pouco atraz, desven­
dando as suas cllStas 
claras, que o• !l�os 
arilmente ja,n empas. 
tando de g r e a s e  
paint" 

Olhando por cima 
dos seus hombros. para 
a sua imagem que refle­
ctia no espelho, eu pen­
sava se não estava so­
nhando . 

Os olhos de Gilda. . elles são profundos 
como o mar, inquietos como as suas ondas e bri­
lham tanto, tanto como o reflexo do sol na sua 
immensidade Os seus cabellos assemelham-se 
a côr das auroras polares. . . e sua dentadura. 
branca, é como flocos de neve que não sen· 
tem os fulgores da orla de seus labios rubros 
como fogo 

Elia sorria da minha indecisão, e. após es­
palhar com o "pom-pom" uma nuvem ri.e pó de 

arroz, côr de óca, pelas costas, 
como se esuvcsse gracejando, pe­
diu-me que erguesse p seu "ki­
mono" até cobrirem-lhe as lindas 
espaduas. 

Aproveitei a occasião para 
demonsirar que si até ali eu havia 
perdido o uso da palavra. não que­
cia dizer com· isso que fosse mu­
do. e comecei: 

- Estive fazendo todo o pos­
sível para poder contar ao certo 
aquella centena de pares de cal­
çado que ali estão na prateleira .. 

- Sim! Porque não cuidar eu 
dos meus pés. se são elles que tra­
balham tanto para mim? 

Foi um começo original 
não ha duvida. mas eu devia con 
tinuar 

Gilda havia mergulhado mais 
os seus preciosos pés nas chinel� 
las de arminho. Pensei que se 
fosae levantar, mas em vez disso. 
voltou-se para mim e perguntou: 

- Não sabe um dos grandes 
desejos de minha vida? 

Como poderia adivinhar eu o 
desejo de Gilda. que possue tres 
palacios, innumeros automoveis 
de luxo. importados, e tantos ami­
goe ainceroa, que conserva desde 
ot velhos dias de amargura? 

(Por L S MARINHO, representante de 
"Cinearte" em Hollywood) 

Fntão. abrindo urna gaveta. retirou algu­
mas vistds do Brasil 

-Tenho recebido do meu cunhado que está 
no Rio de Janeiro. Que vistas encantadoras ... 
Veneza ao luar do tropico Mares do Sul entre 
palmares ao reflexo prateado da lua. como 
isto faz sonhar . . 

De facto, o nosso Mangue. a curva do Le­
blon, tudo em palmeiras em vinheta. em photo­
graphias, tem muita semelhança com o paraíso ... 

- Um dia ainda hei de ir ao Brasil, quero 
maravilhar-me com a sua natureza, adormecer 
numa gondola ao baloiço suave das vagas .. 

Ah! meu amigo, minha vida tem sido tão 
agitada, que meu ideal se coneretisa em chirne­
ras; conheço tanto o realismo dos sollrimentos. 
que para não me tornar uma descrente de tudo, 
porque tambem a felicidade me sorriu. hoje sou 
uma romantica como qualquer creança quando 
se toma moça .. . 

Gilda tem razio 
Na8cida no paiz das "steppa" famosas, e 

dos cossacos. intemeratos, ella checou á Ameri­
ca com a idade de oito annos, como immigrante. 
Pobre Gilda. tão cedo ainda. quando a vida é um 
lindo vislumbre roseo, ser levada para terra es­
tranha, entre gente estranha, num clima tão 
differente 

Elia quando nasceu a 24 de Outubro de 
1897, deveria ter traçado um brilhante destino. 
mas não possuía os tres palacios. os luxuosos 
automoveis, e não nasceu famosa e admirada 
como uma filha da nobreza. 

Pelo contrario, foi levada pelas agruras da 
vida,que deixou um dia sua aldeia e um grande 
dia, num lindo navio seguiu com outras crean­
c;as para um paiz distante, lá longe. do outro 
lado do oceano E assim. a pequena Mari­
anna, em companhia dos seus, viram accenando 
para elles. cada vez mais proximo, o facho da 
liberdade. da grande estatua de EJJis Island 

AL ROBACH. GILDA GRA y E L S 
MARINHO 
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'S foi par,i Milwankce Aos on,e annos já 
dividia seu tempo entre os trabalhos caseiros e 
vs canticos de côro na parochia do Jogar 

Era a sua vocação: mas ao contrario do que 
díziam. não !)avia ouro com que podesse adqui­
rir o conforto tão almejado 

Aos dezeseis annos deixou o canto e dan­
sava aquellas bailadas Que faziam nossos avós 
sorrirem Ganhava quatro dollares e se lembra 
leem de um sabbado em que conseguiu de, 

Tudo isto foi antes da éra do "jazz·· Uma 
noite, após o excitamento das palmas. a peque­
na Marianna começou a notar que seus hom­
bros tremiam ao rythmo do .. Blue Song•· O 
publico applaudiu mais e ella repetiu. já então 
de proposito Estava lançado o .. shimmy 

.. 

Rosalie Stewart viu nella aptidões para o 
palco e aconselhou-a ir para New York. onde 
poderia ser rica e famosa. 

Esteve em Cudahy, foi á Chicago e estreou 
no Broadway com o nome de Mary Gray. So­
phie Tucker mudou então seu nome para Gilda 
Gray. E com este nome. lançou-a em .. The 
Gaieties of 1919" 

Como dansarina. foi creando nome. apre­
sentando. finalmente varias dansas de successo. 

Entre estas a .. Hula-Hula" quando em 
1922 ingressou no famoso Ziegfild Follies. tra­
balhando com Eddie Cantor. Will Rogers e tan­
tas outras celebridades que a precederam na 
téla 

Depois o "charleston", o "black-bottom". 
viajou toda a Europa em "tournée·· trabalhando 
nos maiores theatros, terminando sua viagem 
em Los Angeles. quando a Paramount a con­
tractou para .. Aloma dos Mares de Sul". 

Em .. Cabaret" resultou a creação da dansa 
"Cabaratia ", derivada de cabaret e arabia 
Gilda Gray de toda oppottunidade procura tira, 

o melhor partido possível; seus olhos verdes an­
dam sempre avidos para este fim. dahi ella fa,er 
uma dansa nova de cada film que interpreta. Fil­
mando .. The Dev,l Dancer" soh a direcção de 
AI Robach, ella r,rocurou mais um motivo para 
lançar nova dansa 

O ambiente 1m;.ginado. é Lhassa, a cidade 
esquecida dos annos. no Thib�t 

E' symbolo dds vestaes, sen indo de motivo 
interpretativo. num trfouto monasterico ao 
'· D�us das Sombras .. 

A historia foi escripta. e�pccialmente. para o 
exotico e bizarro temperamento de Gilda. nar­
rando a odysséa de uma joven ingleia levada pa­
ra o Thibet pelos fanatic-Os adoradores de Vesta. 
No elenco estão incluídos Clive Brook. Anna 
May Wong Michael Vavitch Sojin. James 
Leong Manha Mattox Anne Schaeffer e Bar­
bara Tennant 

Quanto a nova creação de sua dansa Gilda 
já a submctteu aos delegados da Convenção do 
"Dancing Masters of America Inc ·· em New 
York, e todos foram unanimes em acclamar 
como superior as suas anteriores creações 

Tudo isto C,ll ouvi dos labios. de Gild2 
Gray 

Tive saudades ao deixai-a E· tão "sweet··. 
de maneiras tão captivantes e de um falar tão 
gentil. que se não fõra o director chamai-a para 
scena, teria ficado toda a vida ali. ouvindo-a na 
narrativa das suas curiosidades 

Ella tem tanto que contar Se ainda fizer 
alguma "tournée" o primeiro paiz a visitar será 
o nosso. e Deus queira que isto se realize. pois só 

GILDA GRA Y ENTRE L S MARINHO 
REPRESENTANTE DE "CINEARTE" E: 

AL ROBACH QUEM É? 
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vendo Gilda Gray é que se acredita ser clla deste 
mundo 

Por isso é que cu digo: até hoje ainda não 
pude definir qual das duas cstrellas do céo cine­
matographico é a mais amave). si Gloria Swan­
son ou Gilda Gray 

As maneiras captivant�s Que encontrei n3s 
duas deixaram-me sem poder ter uma opiniao 
exacta sobre este ponto Não obstante jogo os 
dados em favor .de Gilda- Gray. a loura ameri­
cana. que tanto successo tem causado em Broa­
dway e no mundo inteiro 

O estupendo Ford Sterling apparecerá ao 
lado de Richard Dix. em "The Traveling Sales­
man ". da Paramount 

Virgínia Lee Corbin. Clyde Cook. Alec B. 
Francis. Frances Lee e John Miljau coadjuvarão 
a formosa May Me Avoy em "The Little Snob", 
que a Wamer vae produzir. 

Waldemar Y oung está preparando o "sce­
nario .. de "The Tide of Empire". que Jack Con­
way dirigirá para a M. G M . com Joan Craw­
f ord no principal papel feminino 

Gloria Swanson. após longa conferencia 
com Joseph Schenck decidiu continuar como 
membro-proprietario da U nited Artists 
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ELLE FOI INTERCEDER PELO RAPAZ 

Corria o mez de Janeiro de 
1898 Cuba luctava por obter a sua 
independencia, com a guerra e a fome 
fazendo estragos entre os patriotas da 
formosa Perola das Antilhas Mas 
os cubanos não ced

.
iam. E emquanto 

se fechava em seu redor o circulo de 
ferro da autoridade real. tinha todo o 
mundo o olhar voltado para esse pu­
nhado de heróes que tudo sacrifica­
vam pelo bem-estar daquelle pedaço 
de terra querida que lhes tinha servido 
de berço Com a incerteza de todas as 
guerras. �guiam os cubanos no seu 

gc,to de altiva desobediencia ás auto­
ridades conservadoras. não evitando 
combate. sempre que se olferccia oc­
casião. a despeito da maioria de ar· 
mas e homens das tropas leaes ao go, 
verno realista. 

Os Estados Unidos, em reptidas 
occasiões. protestaram contra a op­
pressão que faziam aos insurrectos. 
nada conseguindo para o apazigua­
mento dos animos Os cubanos que­
riam a liberdade - tão sómente a li­
berdade e não havia outra menção 
conciliatoria que os satisfizesse 
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OS �IBEHTADORES 
( TH E  R O UGH RID E R S) 

Film da Paramount 

Theodore Roosevelt , . , , . . . . Frank Hopper 
John Van-Brunt .. .. , , . . . Charles Farrell 
Bert Graham Chas Emrnett Mack 
Oolly Gray . . . . . Mary Astor 
O delegado . , Noah Beery 
Joé das Armas .... George Bancroft 
Sargento Stanton Fred. L Kohler 
O Coronel Wood . . _ Cel Fred Lindsay 

Foi por esse tempo que se deu a explosão 
casual. no porto de Hâvana. do cruzador "Mai­
ne", da marinha norte-americana, cuja casuali­
dade, não ficando devidamente explicada. resul­
tou em mais um protesto da grande republica do 
norte 

Não havia outra alternativa. A catastro­
phe do "Maine" tinha -ateado a chamma das 
grandes convulsões populares, Era o mgmento 
azado. O Cel. Theodoro Roosevelt. então no 
logar interino de secretario da marinha, tomou a 
si o dever de responder ao appello do povo ami­
go. Os cubanos queriam a liberdade -- pois bem, 
elle lh'a daria! E usando de sua auctoridade, 
mandou preparar a esquadra. Deu ordens para 

i 
JOÉ GOZA O PRESENTE QUE O DELE­

GADO RECEBEU 

o eqwpamento dos marinheiros. Telcgraphou 
á esquadra do Pacifico para reunir-se á do 
Atlantico Fez imprimir proclamas. Despertou 
o enthusiasmo daquelles que não queriam tomar 
a peito uma satisfação pelas armas. Tornou-se o 
homem do momento fez-se a vontade viva do 
povo que representava. 

O regimento estava sendo organizado em 
Santo Antonio do Texas. Chamava-se "Rough 
Riders", nome caracteristico que lhe vinha do 
desalinho e pouco aprumo militar dos seus 
componentes. quasi todos os homens do campo, 
vaqueiros. agricultores, que nenhuma experien­
cia tinham das lides de caserna Mas o que lhes 
faltava em desempêno sobrava-lhes em lbravura, 
em arrojo. em desapego á vida. 

Mas nem todos os recrutas eram homens 
do rude viver dos campos. Ha\ria-os tambem de 

(Termina no fim do numero) 
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O professor Eustace Macgargle é o alegre 
proprietario de um pequeno circo ambulante 
Possuía optimo coração. mas vivia em eterna 
quebradeira. atormentado com os "cadaveres" 
que não lhe davam um momento de folga 
Como remedia para esse mal tão contagioso, o 
esperto Macgargle recorria ao jogu\nho do 
"monte" passando os poucos dollares dos pa­
palvas para o seu cofre. remediando desse modo 
a situação. 

No circo, onde elle, além de ser o director. 
era malabarista. arte de que muito se orgulhava, 
trabalhava uma pobre mulher trapezista e que 
vivia cem uma filhinha de cinco annos. a graça 
e o encanto daquella grande familia de artistas. 
Certa cccasião. o destino, que sempre fôra cruel 
para Mary Foster. quiz que ella se deixasse 
cahir do alto do trapezio, vindo .t se machucar 
muitissimo . 

Poucas horas tinha a pobre creatura de 
vida. e antes de morrer chamou o bom prof es· 
sor Eustace. entregando-lhe a filha e narran­
do-lhe o segredo da sua existencia 

Ha muitos annos, tivera que abandonar a 
casa paterna por se ter unido a um artista de 
circo, gente a quem o seu pae - o ríspido Juiz 

5nrinha do Cir�a 
(SALLY OF THE SAWDUS'J.) 

Sarinha. Carol Dempster; Professor Eus­
tace Macgargle. William C Fields; Pe­
dro Lenox. Alfred Lunt: Henry Foster. 
Erville Ande, ,on: A Sl'nhora F"st�r. 
Effic Shanon O Sr Lenox. Charles 

Jlammond 

Foster. não queria vêr nem pintada. 
Amando ardentemente ao hom<'m que lhe 
déra felicidade na vida. Mar, deixara a 
pequena cidade de Prado Verde e nunca 
mais tivera noticias dos seus Pedia, en­
tão ao professor que lev3ssc a pequena 
Sarinha aos avós para que tivesse melhor 
educação e gozasse d� posicão que por di­
reito lhe pertencia Morta que foi Mary 
Eustace manda avisar a familia Foster do 
triste desenlace. nada <lizendo. porém, 
acerca de S.ir3. a Qctem elle estimava de· 
mais para se separar da pequena . 

Passam-se os annos . Sarinha ago-
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ra em pleno desabrochar da sua juven­
tude, era toda a alegria do circo e conhe­
cida pelo publico de todas as cidades como 

Sarinha do Circo. Sara era um typo 
interessante. cheia de vida, alegre, sem· 
pre a brincar, posc;ulndo a graça feminina 
alliada á travessura varonil Macgargle, a 
quem Sarinha dedicava uma grande affei­
çào. continuava na mesma vida de sem­
pre. fazendo o impossível para pagar aos 
credores e sempre com as cartas na mão, 
enganando ao� "trouxas" das pequenas 
villas do interior Sara era a sua compa­
nheira de numero e ainda a mais valente 
das cumplices, quando se tratava de fugir 
à policia, que sentia um gosto delicioso 
em estrag-ar o "Joguinho' do professor. 

Certa occasião. em que um dos artis­
tas do circo. levado pela formosura de Sa­
rinha, tenta beijai-a, o professor Macgar­
gle st:nte como remorsos por ter conser­
vado Sara em sua companhia. quando 
ella pc,dia estar na alta sociedade. Re­
solve pois indagar quem eram os avós da 
rapariga promettendo a si mesmo entre-

f,'ar d pequena <;dso «!llcs merc..ct.:;sem a 
sua companhia 

O Circo nãc, ;a lá das pernas e o 
que tinha de acontecer sucn•deu uma tar­
de lá "icram o� .. u,nt,;uS \; tudo carre­
�ar 

ndon�do te .1<tO!-i, (J com a sua 
bagagc1 "tir tic11

', o p, ícssor Mac­
gar�le e Sari, ha p\!nsav,am o futuro que 
os s,., :r avan· -;em diuheiro nara a pas.sa­
g-em ,,tz Prado Verde Nessa cidade. 
onde li",,itavam os avós de Sara realiza­
va-se lcntro de alguns dias uma grande 
feira cm beneficio dos orphãos do lagar e 
era a4uella a melhor occasiào para Mac­
gargle entrar em investigações . Mas 
quem "é de circo'' não se aperta e quando 
o expresso partiu levava dois passal(ei­
ros "extras" Chegar. chegaram Sarinha 
e Eustace "}as em que estado! Molha­
dos até a raiz dos cabellos com uma fome 
que lhes devorava tudo por dentro Logo 
ao se approximarem do lógar da festa. Sa­
rinha encontra-se com um bello rapaz que 

<Termina no lim do numero) 
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DB cabBça Brguida 

Peter Gamble . 
Lousada 

(H E ADS UP ) 
Film da F B. O. 

Angela Lousada ... 
Henrigue Cortez 
Manuel !barra 

Maurice Flynn 
Milton Ross 

Kathleen Myers 
Jear Perry 

Kalla Pasha 

Peto• Gamble era um ,apaz muito ;,em favorecido 
pela sorte Joven ainda mostrava-se de uma disposição 
rara para as coisas sensauonaes da vida. e desde gue dei­
xara a Universidade. on<ie acabara de concluir o curso 
de gualguer materia extravagante e sem utilidade. o seu 
primeiro pensamento foi o de procurar alguma coisa gue 
fazer. Rico não se podia di,er. mas. nem por isso. sol­
fria vexames quanto aos meios de conseguir sua subsis· 
tencia. Ao passar os olhos sobre os jornaes. no dia em 
que se decidiu a agir. deparou com um original annun­
cio, em que se pedia um rapaz voluntarioso para se encarw 
regar a dilficil missão no estrangeiro. devendo os can­
didatos dirigirem-se ao Banco Nacional Não teve se­
não o tempo necessario para dali. se dirigir ao togar in­
dicado onde já alguns rapazes tímidos tomavam a dean­
teira Peter não esperou a sua vez e entrando de sope­
tão apresentou-se ao presidente gue logo ás primeiras 

0 AMERICANO FOI CbNTRA O PAIZ 
INTEIRO. 

PETER E ANGELA 
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palavras do rapaz se convenceu de gue era elle o ho­
mem de que necessitavam Trata1a-se de levar um do­
cumento da maior importancia ao presidente de uma re­
publica longínqua. a republica de São Bonifacio. cuja si­
tuação periclitante ameaçava cada dia peorar. caso o 
governo não conseguisse o emprestimo O ministro da 
Guerra � e onde ha ministro da Guerra h;\ conspiração 
- de nome Henrigue Cortez, usando de sua influencia 
perante as classes armadas, insuflava na surdina um le­
vante Que daria fatalmente com o presidente Lousada no 
calabouço ou na forca. A situação era afllictiva e amea­
çava perturbar completamente a vida do paiz, o gue 
ainda mais se aggravou com um decreto absurdo inven­
tado por Cortez. exigindo um imposto de 25 pesos se­
mestraes de cada individuo, afirn de occorrer ás despe­
zas com a manutenção do exercito e demais gastos com 
o luxo da vida palaciana. O presidente. pr,omettendo 
poder salvar a hecatombe com o emprestimo gue espe­
rava fosse concedido pelo Banco Nacional. negava a 
sua assignatura ao decreto. no Que era apoiado unica­
mente pela filhà. Angela. QUe via claramente a trahição 
que contra elle moviam Ao sahir á publicidade o tal 
decreto. começou mesmo o levante e nas ruas de São 
Bonifacio. ninguem mais pôde andar t.ranguillarnente . 
Emguanto assim procedia no pait, o famigerado minis­
tro dava ordens para que o "chefíssimo" generalíssimo 
das tropas, então na America. se oppozesse ao embargue 
do emissario do Banco. o Que não pôde ser realizado, pois 

Peter Gamble tinha habilidade de sell>ra para não se dei-

PETER CHEGOU AO PEQUENO PAIZ IMAGINARIO 

xar pilhar por gualguer . ·. A situação. porém. da 
terra estava mudada, desde que elle pisou no psiz 
do presidente Lousada. gue a estas horas já tinha 
sido mandado ao veraneio na "Clevelandia" do 
subsólo Ao dirigir-se ao palacio. Peter notou gue 
não era bem aguillo gue esperava, tendo em cami­
nho travado conhecimento com Angela Que ia CS· 
coitada por uma esguadra armada até os dentes e 
teve Que se agarrar ao braço do rapaz para não ca· 
hir do carro gue a conduzia_. Peter foi recebido 
pelo ministro que occupava a cadeira do presidente 
e pediu-lhe os papeis. O rapaz, então. caçoou com 
elle, dando lhe um papel com ditos chistosos e em 
Que o chamava de Rodolpho Valentino. escapando 
�m seguida antes gue Ih.dessem cabo da vida. Na 

, fuga foi ter aos aposen\05 de Angela. gue melhor 
o esclareceu sobre o gue occorria. retirando-se pela 
passagem secreta para 9 jardim e dahi para a rua . 
A· noite. porém, deram com elle no bar da cidade e, 

, embora disfarçado, Peter e os dois homens gue o 
acompanharam na viagem tiveram gue ceder ao 

(Termina no fim do numero) 
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Isolado para as bandas do 
Oeste, cuidando exclusivamente 
de seu rancho, vivia Bill Ray so­
cegadarhente até o dia em que sua 
irmã, que morava na cidade, teve 
a idéa de lhe mandar a titulo de 
passa-tempo uma collecção curio­
sa de especimens de gem<! civilisa­
da, que para lá se dirigiu munida 
de tudo quanto fosse necessa­
rio á boa vida da vagabundagem 
do sertão, e contando que aquillo 
fosse um paraíso. 

A primeira pessoa com que 
depararam os forasteiros foi com 
Leatherneck, capataz do rancho de 
Billy, que áquella hora fazia a sés­
ta e que os recebeu com grandes 
olhos de espanto. 

Confiados na boa recepção 
que lhes havia de fazer o dono da 
casa, elles ali se installaram da 
melhor maneira e e m q u a n t o  
aguardavam a chegada do rapaz 
iam-se divertindo como podiam 
ao som da Victrola. 

Billy já recebera a carta da 
irmã em que lhe falava do prazer 
que lhe iriam proporcionar aquel­
las creaturas e, assim, para não 
ter maiores massadas, ao contem­
plar pelo vidro da porta as figuras 
exoticas de Frank La Rue. de Cu­
tie, embora a noiva do tal La Rue, 
Marjorie Manners não fosse para se despresar, 
resolveu fingir que não era o senhor Ray e dis­
se apenas ser um empregado domador de cavai­
los e nada mais. 

O homem que procuravam tinha sido mor 
to pelos bandidos na noite anterior, e, fossem 
lá brincar com os bandidos do Oeste ... Bill Jo­
nes, por exemplo, era o mais temível de todos 
e ninguem lhe podia pôr a mão em cima. No 
caso do fallecimento de Bill Ray. nada mais jus­
to que o rancho passar ás mãos do parente mais 
proximo e ali era a La Rue que cabia a honra e 
a herança e tudo o mais Que por lá houvesse. 
Por querer ver até que ponto chegavam as ma­
nifestações da piratagem do malandro, Ray 
nem se mexeu e deixou que tudo corresse 

Estás Despedido! 
( Y OU'R E F I R E D) 

Billy Ray, BILL BAILEY; Leatherneck. 
ROBERT MACKENZIE; Frank La Rue, 

THEODORE LORCH; Trick, SAM 
BLOON; Cutie. VELMA WATKINS; Mar­
jorie Manners, ALMA RA YFORD; Bill Jo­

nes. VICTOR ALLEN. 

F I L M  D A  GO O DW I L L
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como bem entendiam. Só queríam 
•tm cavallo era elle que o prepara­
va, se queriam dansar, até a pe­
quena Marjorie entendia de o ti­
rar para companheiro. 

O diabo é que La Rue não se 
ia portando muito bem e o deste­
mido moço teve que o chamar 4 
ordem quando pretendia forçar a 
pequena a tomar um "grog". Va­
leu isto a Ray que lhe despedissem 
pêlo atrevimento de tocar no seu 
actual patrão e para fingir que es­
tava sendo mesmo tratado como 
empregado commum, elle despe­
diu-se da pequena, que manifestou 
certa tristeza em perder sua com­
panhia, principalmente depois que 
elle a salvou do terrível galope em 
que a levára o cavallo mais endia­
brado do rancho, e foi arranhar-se 
perto do riacho, e onde no outro 
dia foi ter tambem Leatherneck 
despedido egualmente por se não 
ter sujeitado ás ordens de La Rue. 

A este tempo. o bandido que 
implantava o regímen do terror 
por aquellas bandas, Bill /ones, to­
mara varias providencias para se 
apoderar de mais alguma coisa que 
lhe désse mais resultado que as 
simples rapinagens • de estrada e 
emquanto passeavam, os hospedes 
de Ray foram apanhados pelo ban-
do. Pelo resgate das presas Jones 

iria exigir grande somma, e Ray procurava acal­
mar a sanha do bandido que, bem guardado, di­
zia quanto precisava para soltar os prisioneiros. 
Ray, porém, não era homem que se consideras­
se vencido á primeira investida e approveitan­
do-se de uma distracção de Jones, deu com elle 
ao chão e em seguida facilitando a fuga dos ou­
tros desorientou-os na perseguição que logo fi-
zeram. Ao chegar ao rancho La Rue e demais 

pessoas organizaram a resistencia, aguarda
.
ndo 

a todo o momento a investida dos bandidos, mas 
quasi ao escurecer só viram tres vultos que len­
tamente se approximavam. e mais de perto per-

(Termina no fim do numero) 
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NENA QUARTARO, GASTON GLASS::: G. SEYF­
FERTITZ, EM "THE RED MARK" 

CHARLOTT E GREEN WOOD E HARRY EAR· 
LESS. EM "BABY MINE" 

LEILA HYMANS, BARRY NORTON E OUTROS 
EM "BALAOO" 
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D O L O R E S  COS T E L L O  E O DIRECTOR 
ARCHIE MAYO 

A MAKE-UP D� RIN-TIN-TIN, FEITA PELO SEU 
DONO LEE DUNCAN 

MARION NIXON, GLENN TRYON E ALGUMAS 
"AMENDOIN . GIRLS" 
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C INEMA S E 

CINEMATOGRAPH ISTAS 

F RA"NC I SC O  S E R RA D O R  

Em commemoração 2 data natalicia d.: 
Francisco Serrador, "Cinearte'' publicará no 
proximo nun,r: o uma interessante entrevista 
com o presidente da Companhia Brasil Cinema­
tographica. Um dia na intimidade do lar Ser­
rador. O seu primeiro Cinema. 

A sua vida e outras notas curiosas. 

O CAPITOLIO DO RIO 

São dignos de elogios os espectaculos do 
Capitolio do Rio. Boa orchestra. o apagar e o 
accender do salão feito de forma gradativa. mui­
ta ordem nas entradas e sahidas, portas praticas 
sem cortinas sebentas e sempre bons program­
mas exclusivamente cincmatographicos, orga­
nizados com uma comedia. um desenho anima­
do e um film grande. 

Assim tem-se mantido. já ha longo tempo. 
Os espectaculos do Capitolio são irreprehensi­
veis. 

DO PA RA : 

Representada pela firma allemã Ranniger 
& Co .. inaugurou a Urania Film uma agencia 
em Belém, para distribuição das pelliculas da 
Ufa, Sascha e Pan-Film. 

Os films que compõem a Programmaçao 
Urania estão sendo exhibidos no Cine-Iracema. 
arrendado para esse fim. tendo sido levado em 
estréa Pedro. o Corsario. 

A gerencia da secção cinematographica da 
casa Ranniger está a cargo de Abel Fonseca de 
Barros. actualmente no Rio. 

Explorado pela firma F. Brasil abriu na 
Av. S. Mdtheus esquina da Av. Cons. Furtado 
no dia 2 de dezembro ultimo. um pequeno Cine­
ma com capacidade para 350 espectadores. 

Nesta nova casa. que tomou o nome de Bra­
sil. passarão os films da Teixeira. Martins. 
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FACHADA DO IDEAL, DO RIO. DURANTE A EXHIBIÇAO DE "LA BOHEME". 

O operador do Iracema é Orlando Farias, 
tra'balhando com um A. E. G. ultimo modelo. 

Prevemos para breve grandes transforma­
ções no meio cinematographico de Belém. pois. 
a Empresa Ranniger tenciona modificar com­
pletamente os actuaes methodos de exhibição. 
além de introduzir varias innovações. 

A T. M. & Co., temendo já a concorrencia. 
está melhorando seus espectaculos, reçlames. 
etc. O publico paraense com a competencia en­
tre estes dois unicos exhibidores daqui, só terá 
a lucrar. 

E' operador do Brasil, Sebastião Pontes 
Sousa e o apparelho de projecção é da marca 
Gaumont. 

Com a usual reclame está correndo linha 
aqui com grande successo, a pellicula de V. Ca-
pellaro, produzida sob o patrocinio da Para­

mount: HO Guarany", segunda versão cinema� 
tographica do celebre e conhecido original de 
José de Alencar. 

José Layher, representante geral da Ufa -

no'norte desembarcou do "Commandante Rip­
per" ao �eio dia e ás 3 horas visitava em com­
panhia de Abel Barros, gerente da firma Ran­
niger e Raymundo Vieira Lima. o Iracema, de 
propriedade deste ultimo. 

Embarcou hontem para essa capital, Ab<"l 
Barros afim de contractar para a casa Rannigcr 
a exclusividade de exhibição aqui de marcas c:­
nematographicas como a M. G. M .. United e 
Programma Serrador. 

A United só ainda não fechon contracto 
com a E. C. Ranniger porque é necessario que 
J. H. Layher tome por arrendamento o Theatro 
Parque de Recife, pois não quer enviar directa­
mente da Bahia ao Pará suas pelliculas, sem ex­
hibil-as em Pernambuco. 

Na reclame de Varieté citaram sempre ser 
essa fita a detentora do 1. logar como a melhor 
producção da cinematographia em 1926-concur­
so annua1 de "Cinearte''. 

Dissiparam-se os boatos da não provavel 
vinda dos films de alto custo. Após a Ufa com 
Varieté, tivemos a M. G. M. com ''Viuva Ale­

gre" e outros. Somente 
a U nited Artists. não 
se decide a conquistar 
a praça. 

Funccionando exis .. 
tem em Belém 11 Ci­
nemas a saber: Olym­
pia, Palace, Iracema, 
Rio Branco, Odeon, 
Iris, Trianon. Victoria 
(S. João), Brasil, Po­
pular e Natureza. 

Em Florianopolis, 
foi fundada a " Empre­
za Cínematographica 
Victor Bush" com sé­
de a rua Trajano, 17. 

A nova empreza vae 
distribuir os films da 
Urania, Serrador, Uni­
ted, e outros. 

GRUPO DOS POR­
TEIROS E DA S 
" USHERS " E BI· 
LHETEIRAS D O S 
CINEMAS DA PA­
RA M O  U N T  N O  
RIO, CAPITOLIO E 

IMPERIQ. 
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O SUCCESSO DOS NOMES 

(FIM) 

Fqi igualmente um appclli<lo que mais que 
provavelmente trouxe um outro favorito ao ci· 
nema. Um rapaz <1ue foi baptisado com o nome 
de Roderique era para sua mãe e para sua irmã, 
simplesmente .. Rod". Seja quem for prefereria 
ser Roei do que Roderique, razão porque Rod La 
Rocque conservou seu appellido e, quando o sue­
cesso cinematographico veiu bater á sua porta 
elle açhod que Rod era o sufficiente para as luzes 
de Broadway. 

Incidente feliz para Rod La Rocque! Sob ,, 
nome de Roderique La Rocque elle poderia ser 
tudo menos um artista. Seu estudo numerologi­
co diz o �eg-uinte: Como R<Xieri<Juc La Rocque. 
a!> v,hra<;ÕC!'I são respectivamente ugn e "11 ", o 
que significa. para o "8'' �uccesso e fortuna e 
,,ara o "11" alta, vibrações espirituae,. O totjll 
dá a vibração "1 ", o numero da forte individua­
lidade, e da personalidade. Com esta combinação 
Roderi�ue La Rocque poderia ter sido um gran· 
de medico, um sacerdote, etc. O aspecto espiri­
tual de sua natureza teria predominado. O sim­

.�>l�f a1>velli<.lo Rod transfo�ma sua vibr��ão par� 
3 , u numero <la expressao pessoal. [ rouxe �, 

luz do dia todas as suas habilidades latentes em 
�eu intt:r!or, na su_a alma. as quaes provinham de 
,ncarna�oes anteriores. ,Tendo nascido em 29 de 
Novembro de 1898, as ,indicações de seu nasci­
mento dão a vibração " 3", vibração magica, que 
mostra que Rod La Rocque nasceu 1>ara a mis­
são de exprimir sua expressão propria. Por ahi 
podemos ver o quanto feliz elle foi ao encurtar 
seu nome e obter a vibração .. 3 ". Em La Rocque1 

Rod retem o numero mystico "11 º, indican<ln 
que elle possue uma "alma velha" 11ue já comple 
tou um cyclo de evolução e que é, por conseguin­
te, uma pessoa de um grande poder espiritual. 
Se elle viver de accordo com o. valor do numero 
"11" a vida lhe será muito feliz. A tentação de 
todos os que se encontram sob a influencia da vi­
bração "3", que é de tudo sacrificar pela sua arte 
p6de tr3.zer-lhe desgostos, mas a todos os pon­
tos de vista Rod La Rocque é um rapaz intelli­
gente e sympathico. 

t:ma pessoa sob o numero "1 l" tamhem 
deve ser solitaria, pensan<lo mais nas c:oisas cspi· 
rituaes do que nas paixões physicas. "3" igual­
mente 1:>ertence aos individualistas, porque ª"' 
pes:,Oa't sob sua infJuencia são artistas crca<lC>-, 
ras. A maior felicidade de Rod parece estar nc 
seu trabalho. 

O mineral de Ro<l é o radium. Suas flores, 
diversas, entre as quaes �e encontram a rosa, a 
orchidea, o amor perfeito, etc. Suas aves a aguia 
e o ganso. Seu instrumento o trombone e seu 
emblema a corôa. 'ralvez seu proximo contracto 
com "papae" De Mille collocará uma de louro 
na sua já famosa cabeça. 

A vida tumultuosa de Gloria Swanson não 
é uma questão �e accidente. Elia nasceu daquellc 
modo. Isto é, quando a sua mãe poz-lhe o 1101110 
de Gloria á frente do nome de familia Swanson. 
ella começou alguma cousa que ainda não está 
terminada; pois o nome de Gloria significa uma 
historia <.le successivos acontecimentos e de mui� 
to� casamento,. Leiamos o nome <.lc Gloria, se­
gundo a scicncia da numera1ogia: 

�ós vemo� que o nome de Gl+>ria <lá a son1-
ma R Como sabemos. um 8 <Juer dizer. <JUe um� 
pessoa é observada pelo publico. A "ibração 8 
asc;cgura ao seu possuidor succcssos rnatcriaes. 
E'. pois, chamado a vibração do dinheiro. A 
ohrigação adapta a i�so, comtudo, a sua possui .. 
"?q deve t_r�tM bem do que é ,eu. ou clla perde­
r;, o, benef1c10, que tradu,cm a vibração 8. •Des­
de que Gloria desviou-se do caminho adoptando 
uma cnan�a. p<•lcmos seguramente aííirmar 
qut a sua prosperidade material continuará. 
Como prova, é <1ue ella foi a actriz de Cinema 
mais hem paga no mundo antes de formar com• 
1i;.nhia propria. O total de Swanson, o qual som-

mado faz a �omma �' é o numero pelo 4ual 
Swanson se exprime. A vibnu;ão <> indica unul 
agil,. caprichosa emprehendedora. e a p a,. d,; 
exec:utar todas as obras carinhosamente e bem. 
E' certamente uma oscillac;ão inestirnavel para 
uma artista. I 'oh� se: o animo(" de ,·aior cm qual­
quer parte do mundo, cert:unt:nte <JUC vem achar 
�"Uarida num Stuclio éinem.1to�raphit:o. 

Gloria mais Swano;;on. ou 8 mai!-. 6, c.hí. .. nos a 
oscillaçào total do nc,me de ( ;Joria J .� ou 5. \ vi-
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avistara, era fill;lo de uma das mais ricas familias 
da cidade e a mais intima da casa do juiz Fos­
ter que runda chorava a morte da filha idola­
trada. A senhora Foster. essa vivia em continua 
r,,agua, em pranto pela perda irrcparavel do ente 
querido. Pedro ficara encantado com a belleza 
de Sara e, na mesma noite da estréa, estava ao 
seu lado, dizendo-lhe coisas ao ouvido como 
nunca Sara tinha ouvido antes. Aquelle idyllio, 
porém, é percebido pelo juiz Foster, que. ainda 
odiando aos saltibancos, apressa-se a contar o 
que vira ao amigo Lenox, prevenindo-o contra 
u essa gentinha". como elle se expri�ia . 

A sua implicancia vae ao extremo de pôr 
um detective, encarregado de investigar todos 
os passos de Macgargle e Sarinha, para que na 
primeira occasião os expulsasse da cidade. 

Pedro Lenox tem uma desintelligencia 
com o pae. por causa de Sara a quem elle estava 
disposto a fazer sua esposa. O velho Lenox 
fica indignado com a decisão do rapaz, e corre 
a casa de Foster. cm busca de um conselho . 

Nesse interim, Macgargle, que onde estava 
punha logo uma b�nc;a de "monte", vê-se cer­
cado pela policia de Foster, sendo obrigado a 
fugir. Sarinha que voltava, luta como uma leôa 
para dar fuga ao professor. conseguindo na ver­
dade o seu intento. mas ficando presa como 
cumplice. As cartas e o dinheiro encontrados 
em seu poder, eram a prova pedida pela justiça 
e o juiz Foster era intransigente. 

Não sabendo de Macgargle, longe de Pe­
dro, a quem o pae afastara propositadamente. 
Sara começa a lamentar a sua triste sorte, ven· 
do-se abandonada por todos. 

O professor. no entanto. estava fazendo o 
i---------------------l possível para voltar em auxilio da sua querida 

RAMON NOV ARRO E MARCELINE DA Y 
EM " ROMANCE" 

bra<;ão 5 :.ignifica á :,ua po�suidora uma vi<la 
apinhada ele acÓntccimcntos ,lc curta duração. 
A roda da vida de Cloria gyra tão rapidamente 
em redor dum circulo, c,ue clla muitas veze-, 
!'.>C admira quando t qual �er.i o proximo �tccm­
tecimento. Elia escalou o plano intelk<:tual c.le 4 
para �e estacionar á frente da cstréa material do 
5. De todas as oscillações, 5 é numero mais am­
bicionado tanto quanto per:-.omtlidade é intercs· 
sada.A personalidade <Jue o .) traduz raramcnt•· 
prejudica ou offendc outros. O 5 adora a har­
monia: mas tamhcm é sujeito ás variac:ócs. �(ui .. 
tos ca'>a1nentos e�tão sujeitos á realidade, 1>0is o 
5 não nasceu para :;Cr um.1. !'>Oltcirona ou ama 
secca bohcmia. Se o j permanece solteiro, cll� ou 
ella perde o valor da vibração. 

A cor de Gloria como S é rosca: o seu mine­
ral é argiila; �uas flores· são encarnada,; !<iCm, 
passaros ,;ão o cuckoo e o flamingo. 

Consiclercrnos agora a trilha nativa de Glo­
ria, a <Jual indica o seu de�tino; isto é, a razã() 
pela qual Gloria Swanson veio á luz ne,ta encar­
nação. Nasceu rm 27 de Março de 1889, a oscil­
lac;ão do seu na�cimcnto é 3, o qual é o numero 
de sentimento proprio. Desde-que Gloria , e  fez 
actriz de cinema, dia está naturalmente enrique­
cendo o seu destino. 
. A vibração nativa 3 lambem indica que Cio• · 

na. nasceu para .,cr uma mcdiadorà. Oei;;<le <1ue 0 
.feudo de Pula Negri-Clnria Swanson está de pé, 
eu e�tou um pouco <lu\'i<loSl, �t', (ll· facto. ella c.·'.'-­
teja sol/o donlinio da oscilla<;:i.o 3: afinal (lc con 
ta-. nãn é por culpa de Cloria: em summa. na lin­
guagem da California, "Quicn sahe?''. 

SARDNDIA DO conco 
(FIM) 

a cleixa pensando em "príncipes encantados" 
Sarinha sentiu algo de novo Começava a co­
nhecer o amôr. . . Pedro Lenox - assim se 
chamava o sympathico cavalheiro a quem Sara 

Sara e, depois de mil peripecias, consegue o seu 
desideratum. A sua entrada no tribunal causou 
sensação levada ao auge. quando elle contou a 
historia de Sarinha - neta do homem que a es­
tava julgando!!! O juiz Foster, depois de alguns 
minutos recupera a presença de espírito man­
dando evacuar a sala. A familia se reune feliz ... 
a paz voltava áquelles pobres corações. Sarinha 
era o rruo de luz que fluctuava na grande e luxuo­
sa mansão dos Fosters. Lenox volta e sente-se 
feliz cm receber o "sim" dos labios de Sara. A 
alegria era geral. . mas faltava alguem. . o 
pobre malabarista tinha-se ido estrada afóra. 
Sara corre ao seu alcance e fal-o voltar e partici­
par da sua riqueza. Me2es mais tarde ninguem 
reconheceria num popular vendedor de terre­
nos. o antigo emprezario ambulante - o "cele­
bre" proEcssor Eustace Macgargle ... 

G. SOUTO 

NA HORA DO AMOR 
(FIM) 

nhã mandarei desai;aJ-o para um duello! E' 
neste momento que chega o nosso Raymond, 
que ao ver o Marquez, exclama: 

- Ha que tempos não o vejo meu esti­
mado Marquez, meu caro amigo de infancia! 
Que bclla surpresa para mim! 

- Raymond. afiança o Marquez. sempre 
foste o meu melhor amigo! Felicita-me! Vou rpe 
casar! Ha muitos seculos que tua familia tem-se 
batido e sacrificado pela minha! Ah! Raymond, 
chegaste justamente a tempo para te bateres 
por mim! Vae provocar o Duque de Duodi! S: 
te bateres hoje em ducllo com elle, tiras-lhe a 
vontade de se bater commigo amanhã. 

Raymond provoca o Duque e depois de o 
insultar. exige que o duello se realise immedia­
tamente no jardim. O Duque manda buscar a cai. 
xa das pistolas, que estava no automovel delle, 
e escolhe seus padrinhos. Raymond faz o mes­
mo, e ambos. dbedecei,do ás ins,trucções dos pa­
drinhos do duello, collocam-se em frente um do 
outro, á distancia estipulada. Com extraordi-
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nario sangue frio, pois tinha excellente pont_:i· 
ria, Raymond atravessa com um.a bala.ª rnao 
com a qual O Duque segurava a pistola. impos­
sibilitando-o assim de se bater com o Marquez 
no dia seguinte 

Ao dirigir-se o intrepido e elegante . Ray­
mond para a casa de Elvira, o Marquez mfor· 
ma-o de que fora desaliado para outro du�llo 
Raymond presta-se novamente a insultar o ,no�o 
desaliante, e o segundo duello. tambem a p1s­
to1,a, realiza-se no mesmo jardim; Um dos pa­
drinhos dá o signal de fazer fogo a contagem de 
tres, e a mão do desaliante é atravessada pela 
bala certeira do destemido e elegante Raymond · 

Pela terceira vez o nosso heroe tenta entrar 
em casa de Elvira, mas ao . approximar-se da 
porta. o Marquez participa-lhe que vae casa: 
com ella. Raymond, convencido de que el(a so 
gostava delle. conta ao Marque� o que se �mha 
passado durante o passeio fluvial Os animos 
exaltam-se e o Marquez desafia-o para um 
duello! 

Os combatentes vão para o Campo de Hon­
ra mas durante o caminho Raymond conven­
ce'.se de que não tem coragem para matar seu 
amigo de infancia e em voz baixa, diz-lhe: . - Simularemos um guello de morte . fin­
girei que morri . . e depois embarcarei para a 
America 

- E permanecerás. . morto? 
- Sim! Dispara para o ar, e eu cahire, 

"morto''! Mas primeiramente vou telephon=1r a 
um amigo que é agente de serviços funebres. 
para trazer para cá um caixão de defunto As­
sim que "morrer", serei collocado dentro do .es: 
quife e carregado para casa deite Escapuhre1 
então do caixão e permanecerei "morto" para 
ti e para .. ella! 

Raymoi;1d executa sua pr�mes�a á risca. 
mas no dia do casamento de Elvira nao pode re­
sistir á tentação de tomar a vel-a e apresen­
ta-se em casa qo pae della. como sendo o irmão 
mais novo do "defunto" do duello. 

Elvira. todavia, descobre immediatamente 
que e]Je é o verdadeiro Raymond. e aos beijos. e 
mais beijos, fogem ambos de casa. mas no meio 
da estrada, ao verem-se perseguidos, pulam para 
um auto-caminhão carregado de cestos e escon­
dem-se em um delles 

Qual não é, porém. a surpresa de arr!.:><>s. 
quando. ao q�rerem sahir do esconderijo. des­
cobrem que o ceyto fora amarrado a um balã.o 
afim de servir de alvo aos canhões de um regi­
mento de artilharia Os dois enamorados esta­
vam então a uns trezentos metros de altura por 
cima de uma casa que tinha uma grande clara­
boia. A bala certeira-de um canhão manejado 
habilmente por um artilheiro fura o balão. O 
cesto cae. mas como estava munido de um pa 
ra-quédas, fica fluctuando no ar. O artilheirc 
dispara novamente Q_S:anhão e fura o par�-qué­
das cahindo o cesto sobre a claraboia. cuJOS vi­
dros se quebram deixando passar Elvira e Ray-· 
mond que caem no sofá da sala do Juiz de Casa­
mentos. o qual, depois das devidas explicações. 
consente em unil-os matrimonialmente até á 
morte. da qual elles acabavam de escapar tão 
milagrosamente. 

Bi\NDIDOS PERIGOSOS 
(FIM) 

morava·. Apesar de todos os entraves, Jack con­
segue fugir e voltar para junto de Betty onde. 
com immensa surpresa, vem mais uma vez de­
parar a repetição do ataque anterior Os terrí­
veis bandoleiros. infeli.tes na primeira tentativa 
voltavam a refazer a façanha, esperançosos de 
uma b ôa victoria Mas a felicidade de tietty 
como que se achava assegurada por uma prote­
cção occulta, da qual partiam sempre inspira­
ções salvadoras nas horas difficeis de sua exis­
tencia. 

MILTON SILLS E RAUL HURST EM 
"VA L LEY OF THE GIANTS" 

Que magnifico espectaculo um homem só­
sinho a enfrentar a selvageria diabolica de um 
forte grupo de malfeitores adestrados em todos 
os jogos do crime! Quantas vezes a sua morte 
quasi seria festejada com estridentes gritos de 
alegria satanica e feroz! Oh! mais alj havia um 
coração fiel de mulher honesta que tam'c>em ve­
lava pela vida do valente cavalleiro que a salvara 
de uma deshonra e quiçá de uma desgraça Pou­
co a pouco a lucta esmorec�u. . o premio do 
merito vinha. l)Or ultimo, galardoar o heroe que 
receberia. como recebeu, a mão de Betty como 
esposa ideal que a sorte lhe reservara e que 
mais não era do que uma dadiva de Deus. 

Por uma noite de verão, em plena floresta 
onde começavam a vagar os primeiros habi­
tantes noctumos das selvas. um casal de aman­
tes, se enlevava no ruido das coisas em busca 
da almejada felicidade. . 

&tãs despedido ! 

(FIM) 

ceberam que se tratava de Ray e dois banáidos. 
sendo um o tal Bill Jones que afinal cahia nas 
malhas da justiça. La Rue recebeu tambcm a 
sua prenda merecida e assim Ray e Marjorie pu­
deram conversar mais livremente. 

O RIO DAS SURPREZAS 

(C o n t i n u a ç ã o) 

do-se então os esforços dos novos amigos para 
as pesquizas a realizar Fôra chamado o capa­
taz de Barton, Romão Tlbbets. moço aperal­
tado e com fumaças de valentão. para Que au­
xiliasse as investigações por outros lados. Bar­
bara acompanhai-o-ia. 

Esta regosijara-se com o passeio, mas e 

peior é que o capataz buscara sempre o mo­
mento opportuno para lhe fazer propostas amo­
rosas. Barbara repellira-o por lhe parecer bas­
tante antipathico, mas Romão não desanimava 
no !leu intento, antes, pelo contrario. insistia 
com mais e mais impertinenda á medida que e 

tempo se passava. Aproveitando a mania ro­
manesca da joven. na intenção de a salvar de 
um perigo imaginario, o capataz cortara- disfar­
çadamente as redeas do cavallo em que ella 
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montava, dando Jogar a que se realizasse uma 
corrida louca . Já nem mesmo o conquistador 
lhe podia valer, dada a distancia que os separa­
va, quando Tom Greer, observando o estranho 
incidente. do alto de um morro, correra em sbc­
corro de Barbara, salvando-a de morte immi­
nente. Quanto ao cavallo. esse resvalara pelos 
desfiladeiros. Passada a hora afflictiva. a don­
zella comprazia-se em agradecer reconhecida� 
mente ao seu heroi� salvador. Romão, chegan­
do momentos depois.fôra dispensado com sec­
cura. e este, que não via Tom com bons olhos. 
promettera a si proprio vingar-se do vexame 
Barbara e Tom tinham regressado ao rancho 

(Termina no proximo numero) 

Venus Mergulhadora 

(C o n t i n u a ç ã o) 

O mestre approva a curta allocução de Mar­
vin, e pede todo o silencio e attcnção para as ex· 
posições da alumna Alice Smith sobre a utili­
dade dos insectos. A pobre Alice. toda tremula, 
sobe para o estrado, e titubeante. murmura: 

- Meu thema versará sobre o util passa­
tempo de collecionar inJectos. A abelha. por 
exemplo. é o emblema da ordem e do trabalho! 
.O feroz moscardo nunca morde uma pessoa que 
o receba com um sorriso! Vou soltar um. e hão 
de ver que tenho toda a razão. Muitas pessoa� 
pisam em escaravelhos durante a noite! Vou 
cruzai-os com vagalumes, e os que nascerem 
serão pyrilampos! Mas o que vejo! O moscardo 
pousou na cabeça do mestre! Sorria. por favoo, 
sorria! 

(Termina no proximo numero) 

A Religião e o Cinema 
(FIM) 

A igreja Methodista Episcopal de Chelsea. 
que é a minha igreja e que passará a denom;. 
nar-se o Templo de Broadway, realiza todos os 
domingos á tarde uma exhibição cinematogra­
P!iica. destinada ás centenas de creanças que sa­
hem dos acanhados apartamentos cm que vivem 
sem Jogar para 'brincar. 

lnjectamos religião ne.zsas reuniões, narra­
tivas da Biblia e ao mesmo tempo passamos 
films attrahentes que não offendem a judeus ca­
tholicos romanos. nem protestantes. 

Com isso temos visto os nossos esforços 
apreciados pelos paes e augmentado a frequencia 
das escolas dominicaes. 

No. templo da Broadway fazemos exhibi­
ção uma noite por semana com fim recreativo 
apenas. 

Quando é desagradavel o con:er 
(FIM) 

.Havia salmão crú. partido em fatias que pare­
ciam ser pimentão, numa especie de molho ar­
dente E. depois, eram outros peixes crús em 
molhos exquisitos. E frutas tropicaes em profu­
são, e outras coisas exoticas que seria longo 
enumerar. Quando deixei a companhia,.elles 
preparavam o banquete para o trabalho da tar­
de. Nesse momento dois "property men" passa­
ram junto de mim. carregando pratos de peixt 
crú . 

"Quanto tempo vão elles ainda comer essas 
coisas?" indagava um 

"Não sei. Mas em todo caso, ainda dois 
dias", replicou o companheiro. 

"Safai pobres artistas!" compadeceu o ou­
tro, e eu sahi dali. na convicção de que naquella 
noite não jantaria com prazer. 



34 

A MARIPOSA DO OANUB/0 
(F I M) 

barulho. e como Oscar não negasse; no meeting 
familiar. que estava apaixonado pela filha do sa­
pateiro, o pae ameaçou-o de lhe tirar a herança 
e o direito ao titulo E Mizzi soube disso. pelo 
oue foi pedir conselhos ao velho tio relojoeir<>. 
i:-mão de seu pae. que tambem a estimava como 
si fôra sua filha E foi esse tio astucioso que teve 
a idéa: - irem os dois ao palacio do archidu 
que. onde elle iria a pretexto de examinar os re­
logios. cuja ccnservação estava a seu cargo: e 
aprcveitaria a occasião para pedir a Sua Alteza 
a sua protecção, junto ao pae do conde ... E fo. 
ram ao palacio. sendo .que o archiduque. ao vér 
a báilarina, por quem sympathisara, prometteu 
auxiliai-a 

Dias depois realizava-se uma caçada. orga­
nizada pelo archiduque, e foi uma surpreza para 
:odos apresentar-se elle no loca! com uma linda 
ioven. que apresentou como sendo a Princeza 
Mizzi .. O joven cadete Rudolph Zirsky espan­
tou-se ao vel-a, e algu�m lhe disse que ella era 
filha do Archiduque que lhe escondera a pater­
niôade até aquelle momento Rudolph foi se en· 
tender com a linda creaturinha. e Mizzi, quando 
wube que extensão estava tomando a comedia 
preparada pelo príncipe . resolveu terminar com 
•ila. ali mesmo. não escondendo aos oresentes a 
sua ver<!adeira identid�de. e err,bora agr�d::cida 
ao arch:duque. ella não se envergonhava nem da 
sua profissão nem de seu pae! 

Houve �tm começo de escar.dalo, mas ali es­
tava o archiduque. e como tudo era obra sua, es­
peravam a sua palavra. e todos ouviram respei­
toscs a sua maneira de pensar. Si aquella meni­
na não tinha nobreza no sangue. tinha no cara­
cter. nobreza no coração, muito mais digna que 
a dos brazões! O orgulhoso conde Zirsky não 
pôde deixar de apoiar aquellas palavras do prín­
cipe. pelo que este lhe perguntou a razão, de 
não consentir no casamento de seu filho com 
uma moça tão digna ... 

Era claro. Sua Alteza fazia gosto naquelle 
casamento e, portanto. o casamento tinha d: se 
fazer. Num instante o orgulhoso conde sentiu 
que estava errado. e Jogo o seu consentimento 
foi dado para o consorcio do seu primcgenito e 
herdeiro de seu titulo e sua fortuna. 

Mas o romance de uma artista não poderia 
acabar assim. Mizzi tinha ainda de voltar ao 
palco. para óespedida de seus companheiros e de 
seus admiradores. Foi uma noite victoriosa, 
comparecendo todo o mundo ncbre. chie e ele­
gante. Pois si até o archiduque e o orgulhoso 
conde Zirsky lá estiveram. a applaudir a artis­
ta. O diabo foi que. ao abrir o panno mais 
uma vez, depois de uma revoada de applausos, o 
que se desvendou a todos os olhares foi a artista 
e o seu noivo em um dcce amplexo tão forte, 
que elles não perceber3m que se beijavam amo­
rosamer.te ante um publico boquiaberto 
R. Lavrador.

Precisam-se de duas moças 
( F 1 M) 

tregue aos enthusiasmos da victoria. quando um 
matulão lhe déra para roubar a conquista 
preciosa. Marianna puzera-se em guarda, e. mu­
nida de um tomate maduro. que apanha•a á mão. 
ia projectal-o sobre o seu advecsario. Mas quiz. 
porém. a pc..uco ou muita sorte que o ''rei das cal. 
deiradas .. fosse e,foorrachar-se nas bochechas de 
Dexter Wright. gerente geral da Moddy Rail­
way Company. que se estava regalando com as 
phases do combate Claro que elle não gostara 
da graça. e. iµdignado. com as faces escorrendo 
calda. correra em perseguição do pseudo moci­
nho, até que o agarrara pelo gorro. dest'arte des­
cobrindo o sexo da graciosa domella Es:a. con­
fusa. tremula. a1xmas pedera rcsp0nder que. nãc 

encontrando trabalho comó moça, se resolvera 
a mudar de sexo pllra vêr se mais facilmente 
conseguiria um pedaço de pão para mitigar e 
fpme. Dexter, bondoso e rico, entre surprehen­
dido e apiedado. ao saber que ella se ufanava de 
saber stenographia, fornecera-lhe um "pisto-

JAIME DEL RIO E SUA ESPOSA 
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Ião" para uma agencia de collocações. Mas a 
verdade é que o supracitado gerente. lá bem nc 
fundo d'alma, se extasiara com a simplicidade 
e candura daquella desprotegida moça. 

Num pulo, galgara Mariannita algumas 
das principaes arterias da Cidade-Luz, até que 
dera com a Agentia. lá encontrando uma aus­
tera Miss Timoney, que, por feliz coincidencia. 
ia á procura de moça que a substituísse. durante 
as suas proximas férias, nos escriptorios da 
grande empreza Hancock, onde havia cerca de 
10 annos ella exercia a profissão de stenographa. 
A senhorita Timoney era uma solteirona ainda 
bonitota. a quem as collegas accusavam dç amar 
o seu proprio chefe. E de facto. ella amava ha 
muito o Sr. Hancock, de quem cuidava com ex­
tremados carinhos, mas por is.w mesmo tinha ;tf -
los por elle. a ponto de não se deixar substitui• 
por qualquer das collcgas Marianna convinha­
lhe Era menos modesta. parecia.lhe até desen­
graçada, e a sua timidez favorecia em absohtt<' 
os desígnios da apaixonada "miss" 

Mariannita lôra finalmente admittida ao 
serviço do Sr Hancock, egualmente sol•eiri:o. 
que tinha per unica pessoa de familia seu so1>11-
nho Jack Terry. 11m peralvilho, um ocioso mu;to 
disposto a conquistar a virtude da nova Cl1"pre­
gada, se não fôra esta repellil--0 com inabalavel 
firmeza. Ora a nossa. interessante joven, que se 
enganava constantemente nas instrucções que 
lhe dêra Miss Timoney para prodigalisar todos 
os cuidados ao ami,nado Hancock. descobrira 
certa conversa entre este e o sobrinho, sobre a 
pretendida compra de uma industria ao seu ri­
val Moody. Dexter Wright era nessa palestra 
apontado como um embaraço ás propostas do 
comprador, pois que o negocio valia muito mais 
do que a importancia fixada por Hancock. Che­
gára a oppo,tunidade de uma conferencia entre 
os dois concurrentes, á qual assistira. como sem­
pre. 'l)exter. Este regosijara-se com a boa collo­
cação de Marianna e aproveitara o primeiro en­
sejo para testemunhar-lhe todo o amor que seu 
coração dedicava á "bellezinha". E ella, numa 
alegria sem limites. vira chegar o inicio de uma 
perenne felicidade. Iam as coisas por este lison­
jeiro rumo. quando apparecera uma outra "El­
ia'·. Era Edna. Delafield. sobrinha de Moody 
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e noiva de Dexter. per bel-prazer do tio. Edna 
regressava da Europa, patenteando ao noivo 
um amor que estava longe de sentir. Este cor­
respondia-lhe com uma frieza mais franca. Am­
bos se enganavam. accrescendo a circumstancia 
de Edna nutrir amores clandestinos com o sobri­
nho de Hancock. Mas Mariannita. que tudo ou­
vira, vendo desmoronar-se a sua tão passageira 
ventura, virara as costas ao adorador, com a aJ. 
ma trespassada por cruel soffrimento. Seu pro­
posito era abandonar o emprego, decidia-se a 
fazei-o ainda que á custa de penoso sacrificiC'. 
quando encontrara aberta a porta do cofre forte. 
fechando,o por precaução e nelle encerrando as­
sim o pobre Sr Hancock. Ha então, varias peri­
pecias em torno deste incidente, que occasiona a 
suspensão da conferencia. sem se haver chegado 
a uma solução definitiva. 

Marianna regressara ao seu triste lar, já 
sem forças para dispensar sorrisos á irmã que­
rida. mas, apesar de tudo. crente na victoria de 
seus esforços. Ambas se decidiam a abandonar 
Nova York. respondendo a um annuncio em que 
se rl!quisitavam duas moqas para serviços do ... 
mesticos numa casa de campo em Broadlawo. 
Por outra não menos singular coincidencia, essa 
rica mcradia pertencia ao Sr. Mocdy. su�pre­
hendendo-se Dexter quando ali vira Marianrlita 
nas humildes funcções de serviçal. Moody e 
Hancock reuniam � então par& o desfecl:o da 
sua conf �re.- t tttretanto, Jack Terry para 
abreviar o negocio do tio, attrahira Dexter a 
uma cilada. fazendo com que elle ingerisse uma 
determinada porção de narcotico afim de não se 
immiscuir no contracto que prejudiciaria o seu 
amigo e socio. Marianna. porém. sempre atten­
ta. soccorrera o seu antigo apaixonado. e embo­
ra ainda adormecido. ella predispuzera as coisa! 
de fórma que, em dado momento. Dexter inter­
viesse a tempo de evitar o laço armado a Moody . 
De facto quando este se dispunha a assignar o 
documento. já o mancebo. depois de uma delicio-
sa scena com a sua protectora, se collocava en­
tre os dois concorrentes, apontava a cilada e de­
monstrando a incorreção do Sr. Hancock e seu 
sobrinho. Aquelle se dispuzcra, por fim. a pa­
gar pelo justo valor o que pretendia adquirir, e 
como reparação do erro praticado. se resolver.! 
a nomear O�xter como gerente geral da sua 
nova industria. 

Jack e Edna confessavam publica.mente o 
seu amor. por tanto tempo reíreiado ante as 
vistas da familia. e Dexter Wright, livre, em­
fi".'· do seu compromisso para com Moody, jus­
ttf1cava-se perante Marianna. que acceitava a 
proposta de casamento que o seu amado lhe of­
f erecia. emquanto Miss Timoney, pretendendo 
demittir-se do cargo que exercera durapte lon­
gos annos. se encontrava nos 'oraços de Han­
cock, que lhe suggeria. num beijo amadurecido. 
a união dos seus destinos, '!isto que não podia 
passar sem os carinhos da sua preciosa auxili�t. 

Eis como o Bom Deus premicu a virtude e 
os esforços de Marianna que jámais duvidou da 
recompensa divina aos que soffrem e se sacrifi­
cam pelas boas causas - F. R. 

DE CABEÇA ERGUIDA 
(F I M) 

peso do inimigo Valdez exige que o presidente 
renuncie para ter direito á cadeira e poder c .. sar 
cem a filha delle. Lousada quer resistir mas é 
ameaçado de morte. Cede afinal em assignar 2 
desistencia, quando Peter. que conseguira fugir 
da prisão e soltara todos os presos dos calabou­
ços, entra no salão e implanta a anarc.hia de que 
resultou a derrota dos poucos homens que ali es­
tavam e a continuação da bôa vida de harmonia. 
entre os habitantes da cidade. Terminada a mis­
são que ali o levara, Peter talvez tivesse pressa 
de regressar, mas pelo menos não pa,recia. vis­
to como Angela o preoccupava mais do qu<' 
nunca. 
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OS LIBERTADORES 

(Continuação) 

boas familias, rapazes estudantes, jovens de aventu1a 
que se alistavam no regimento pelo simples prazer de uma 
experiencia inédita. Entre estes estava 13ert Graham, ra­
paz bem commedido, timido por natureza, que déra o 
seu nome só para fazer a vontade de sua namorada, 
Dolly Gray, que o queria ver tambem defendendo as CÔ·· 
res nacionaes. 

Por outro lado, movido pelo prazer das aventuras, 
John Van Brunt, filho de uma distincta familia do sul, 
correra tambem a alistar-se no regimento de volunta­
rios. São estes dois rapazes, tão ·differentes de <"enio 
que levados pela sorte, vêm a desempenhar tão i�por� 
tante papel durante os negros dias da campanha. 

Por infelicidade de Bert, tão prompto viu Van­
Brunt a sua namorada, começou logo a cortejai-a. si bem 

que a joven fingisse despresar os seus repetidos galan­
teios. Mas como Van-Brunt havia sido cadete da Es­
cola Militar e entrára no regimento como sargento. Bert 
nada lhe podia dizer, como subalterno que era, vingan­
do-se, então, com as accusações que fazia á namorada. 

Entre os recrutas de mais bizarra apparencia conta­
va-se Joe das Armas, cavalleiro de industria, sujeito de 
sete costados e que buscava sentar praça para livrar-se 
da justiça, pois, ao que sabemos mais tarde, Joe estava 
condemnado á morte e andava com o delegado de sua 
comarca a lhe seguir a sombra. E já fardado, mar-
----------------...... ...... - ·---�-...
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chava o Joe de um para outro lado, cantarolando á porta 
:io aquartelamento: 

Tanto na guerra 
Como no jogo ... 
O Jô das Armas 
Não n�ga fogo!. 

De subito parou de cantar. E' que elle havia de�­
coberto o delegado Ferragudo que lhe vinha no encalço. 
Descoberto o espertalhão, quiz o delegado leval-o a todo 
o custo, dizia, porque o corpo do '·mal-acostumado" po­
dia pertencer ao governo, mas seu pescoço, esse, perten·

1 eia á forca de sua comarca. 
Como nada pudesse fazer, resolveu Ferragudo sen­

tar praça tambem, affirmava, porque como delegado dê 
comarca, tinha que não perder de vista o velhaco que 
ha muito já devia ter morrido no laço. 

�
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E no exercito, como soldado raso, ficou o Ferra­
gudo a soffrer as penas pelas faltas que commettia, 
que eram muitas, e a servir de alvo ás chalaças do Joe, 
que não perdia vasa de se divertir e divertir os outros, á 
custa do delegado. 

Um dia, já mais ou menos exercitados os volunta­
ríos, appareceu em campo o Cel. Roosevelt, que havia 
sido designado para seguir como commandante do re­
gimento. Nesse dia, tambem, chegavam ao acampamen­
to os cavallos para montar o famoso ·· Nôno de cavalla­
ria . .. a pé''. Ao ver a rapaziada montada, o comman­
dante riu-se a mais não poder, commentando depois de 
presenciar mais de cincoenta quedas: 

- Isto pode não fazer parte do programma militar ...
mas que faz rir, Já isso faz! 

E depois, acercando-se de um grupo de voluntarios: 
- Rapazes, tenho visto melhores e mais bem alinhados
militares ... mas, peores do que vocês - nunca!

Elles, porém, pouco se importavam com os fracas­
sos do novo officio. O que queriam eram que fossem pos_ 
tos em marcha - a caminho de Cuba - para serem ba­
ptisados em sangue ! 

E um dia, por ordem do governo, chegou o trem par� 
o transporte do lusido regimento para o porto de em·

barque. Bert e Van-Brunt, já reconciliados das muitas e 
repetióas zangas por causa de Dolly, acharam,se em 
pleno campo de acção, depois da pequena travessia ma, 
ritima da Florida a Cuba. Mas a rudez da campanha 
começava a encher de terror o pobre do Bert. Fôra só 
por amor a Dolly - para lhe fazer as vontades, q1,1ando 
os rapazes do seu tope estavam se alistando - que eile 
se alistára tambem. Mas agora a guerra lhe parecia feroz. 
Tinha assomos de desertar. Era olhado pelos outros 
como um misero covarde. Os combates de emboscada pu_ 
nham-lhe o medo nalma e o rapaz, de patrulha nos cam­
pos cubanos, estava sempre para deixar o seu posto, as­
sombrado com um ataque inesperado do inimigo. 

Emquanto isto, Van-Brunt seguia levando toda a 
campanha numa brincadeira séria. Viera para luctar, e 
até aquelle momento, não tinha se defrontado com o ini­
migo peito a peito. O que havia era muito tiro de tocaia, 
muita trahição. As luctas de guerrilhas espalhavrm-se 
por todos os recantos. Cubanos ao serviço dos reijlistas 
faziam emboscadas e, não raro, iam dizimando um a um 
ataques e contra-ataques, mas quando viria esse dia de 
os bons soldados americanos. E' certo que falavam em 
se medirem as forças existentes em campo? 

Um dia, surgiu, de facto, o perigo pela frente. Os 
(Termina no proximo numero) 

ILLPSTRAÇAO BRASILEIRA, orgão da -cultura artística 
e intellectual do paiz, é o mais luxuoso mensario da 

America do Sul. 
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i · OSMELHORESAPPARELHOS CINE- !
! MATOGRAPHICOS DO MUNDO i 
! da celebre marca allemã "Nitzsche", "Saxo- !
• •

! nin V", simples. "Saxonia V", duplo que são: !
: Os mais modernos. i 

Os mais precisos. i
•Os mai$ praticos. ! Os mais perfeitos. : 

Os ml\iS nítidos : 
Os mais resistentes. ili 
Os mais economir,��- ,: 
VENDAS A' VISTA E i![ 

A PRAZO 1: .: 

Unice representante para l 
todo o Brasil t 

URANIA - FILM ! 
LUIZ GRENTENER : 

Rua Senador Dantas, 91 ! 
Caixa postal 2971 - ·r e- i
lephone Central 1666 - i 
-End. Telegraphico ·'Ura- i
niaiilm" -:- RIO DE :

JANEIRO i 
Pedidos aos representantes nos Estados i

:
Representantes: s. Paulo, Gustavo Zieglilz_; i
Rua dos Andradas, 40. - Porto Alegre, G. :
Guedes & Cia.; Rua dos Andradas, 1.63 A. - i 
Recife, J. A. Layher; fü�a Im.p_erador, 498. i . 

,.. ---------------------------------------------------------------- i 

tr_ODOS OS 

l)RODUCTOS 

GABY 

FORAM 

PRE'4IADOS BO ESTRAffGEIRO 

REC0Ml\4ENDAM0S: 

ESMALTE, CREME, AGUA DE GOLONIA 

"Para Todos ... " é o ec:pelho que melhor reflecte os acontecimentos mundanos. 



"""""" .... J. • • ,.,. 4 ,.., .. ,., ,. ,., ... 

"e •. 11 .. • . ._..., ... ,.. 

O-"� NWRNO 
.

. 

W-10I 

O riegredO do cabcDo bem penteado, beUo e 
de um esplendido brilho é o Stacomb ..., _ o 
�dor moderno para o cabello. 
O STACOMB é um creme, �ubtilmente perfu­
mado, suave e invisivel. Não é gorduroso e não 
endurece e cabello. 
Use-o durante alguns dias e -verá que não pas­
..,, sem elle. Compre hoje um. tubo ou nos 
envie o coupotl abaixo. ,·· � ... , : 

W - - � - ...., -- .-, _.._ ... ._,..._ _._.� I 1 _...,._. 

INI. WARN�R INT?tNA TfONAL CORPORATION 
ltlll CHclc * Bomfim. 214'-RiQ de Janeiro

Juato 1$000 em seltos do correto. Quelram
Íl(l:!�'-_.

• ruicuer wna amostra do_ S"comn.

eactereço ____ ------

116114 W ... 4!),. •• , 



pe· t>E ARROZ 

SUPbRflNO 

f/OVbHIA 
/' 

O mais adherente, 
de perfume suave, 
----por 

proç,o convenien,te 
iJj .,� ,., rod! • 'D,11,tf" 

As charges do 

O MALHO 

sobre politica e admi­
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re­
produzem a face humo-

\ ristica dos homens e dos 

\ acontecimentos.

Crianças fracas ou rach iticas. 
magras, anemicas, pallidas, 

tymphaticas, etc.

Tonico Infantil 
( Sem o/coo!, tont:tn· 
Irado , vilf!n11noso ). 

.noderoso rcconsti· 
tuintc iodado e unico 
no gencró. lodo,tani· 
co. glyccro. arrheno · 
phos pho-ca leio· n uclco 
vitaminoso. 

Toda c,iança frac3 
ou pallida deve tomar 
:ilguns vidros, effkaz 
e de optimo paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA• 

PICO DR. RAUL LEITE tli C. •.RIO 

-oo-1 O Tico-Tico dá recreio 1
á creança ministrando, 
principalmente, ensina­
mentos da bôa moral. 

"B r u t o s , H o m e n s 
e Deuses" 

Os primeiros fasciculos desta im­
pressionante historia de aventuras que 
teve como theatro a Russia sovietica e 
c1ue foi vivida e escripta pelo notavel 
�ociologo polonez Fernando Ossen­
dowski encontram-se á venda cm to­
dos o� pontos de jornaes. Cust4ndo 
cada fascículo no Rio 500 réis e 600 
reis nos Estados, póde-se obter assi­
gnatura para a obra completa, cm 6
fascículos semanaes, bastando, para 
isso, enviar o pretendente a quantia de 
3$000 ( tres mil réis) em vale postai, 
sellos ou registro com valor decla­
rado á Sociedade Anonyma O MA-
LHO Rua do Ouvidor, 164 
Rio. 

"Leita.nra para todos" 
acaba de ser radicalmente transforma­
da, muitíssimo melhorada sob todos os 
pontos de vista, inclusive augmento de 
tamanho e quantidade de paginas. 

A BELLE·z ADA MULHER 
Reside na suavida­
de e brancura da 
,ua cutis, que pôde 
cons�guir e conser• 
var com o empre­
go diario de "0

SEGREDO DA 
SULTANA" e o 

. 

uso de um ,bom sa-
bonête perfeito. 

Este nlo p6dc aer . 

"CINEARTE" 

outro que o Sabão 
Russo (solido e li­
quido) de espuma 
abundantíssima e 

suave, que livra os 
póros de toda a 

impureza. 
Productos antisc-
pticos e mP.dicinaes .. 
A' venda cm toda 

a parte. 
Laboratorio do Sa- -
hão Russo - RIO.

RIO DE JANEIRO BRASI� 

(lt1te !'\Úmero eontém i2 paiinas) 
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EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUA SACHET, 34 

Proximo á Rua do Ouvidor 
CIH /ADA �A"IITARIA, discursos d� 

'11 · <l 11 erl<'•ru� • Or ) 
O A'l'°'iEl. l>,\S 1\l \RAVILHAS. trxto e 

f1�t11a� ,1 · João do �nrt� 
• CA!;Tfl I OS NA ARf;.IA, versM .;,, Ole­

g--drto M qa.u:10 
<.:01...AINA • 11ovclrn G<' , ·�varo >.!orf'yra 
PERi l M l:. , ,·1 «•, <k Qn,-,t�ldo dr l'cn­

;lafot • 
BOlill.l' HOIJRAIH).S, ,:.,on,.,, <ohrf' a 
· v da 1nti:11:.. da .\1:irinÍla B,·as1l•ira, <ic 

l,a,;t,,,> r'<' 1Rha 
1.ÉVI \NA .,n,.,.11a rlo • , ,n ,�t<•r ron:igu<'� 

t\n1011, ':ir ·o. 
At •,1,\ BARBAR.A. contos ga1;r1 os <l• 

,\k1Ck, Ma,� 
l'l?ORI.EJ\-\A� Ili= OF.OMETR.I A. df' F<'r· 

r,.,n,, de .<\h•,•u 
I '/\\ .\.NNO l)E CIRlJR<HA NO SER L'\O, 

,. '?nb• rlo [ r<' r,• 1,l)r ) 
l'fHli'\1.Pf'líAl{H1 fHI IMPOSTO DE CO"i­

SIIJ\1'0 E.M 19Z� •I• ·;,e n e P•r,i:·•hc 
l lCol-'s CIVICAS, 1 T • •• r f', r ,r., 

i' ·( '� H) 

COMO HSCOLHER llMA Ro, ESPOSA, 
(li" t<.-nat,, Kc hl , u, 

HUMORISMOS INNO<;EN I l�S. ,1,. Ar-'m1or 
IND!Cl. DOS IMPOS'I OS EM I9Zó, tlf' 

Vi.-� " l •r;1!!'1:)e 
fOl>A A A '1.P.RICA, de knnaid de �ar-

v,dho 
RSPERANÇ \ - <'l'Ofl�a br:ts1lcir:1, dt> Lm-· 

i.Olf'1 1' X"" 
r\PONTAMEN íOS DF. CHI MICA (jEfUL 
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RIO DE JANEIRO 
�Ar>ERNO UE CONSl RUCÇõES (iEO­

METRl�A:lf. dr M ar,a l .yra tia -hilva 
QlJESTôE::, l'É ARITHMETICA, th<'<>ne1s 

e praticas, livro off1c1alm, nt' 111d1cado 
110 Colie�· o Pc-,lrn li, <I•· ! ·e, 1 h,n 

lr.iTRODUCÇÃO A SOCIOLO<HA OeRAl� 
1. • pr<'m·o 11a Aca,lemia 8ra, leira, de 
Ponte< d' lvliran,la, hrorh 11>'1 •·1w 

TR.AT .t,00 OE ANATOMIA PA'I HOLO­
C.ICA. dr �a,1 I � t �u d.. ( 1 h 'l>r , 
> rof ( aah drat co d:- ', ,a om a P, 1'10 
logi(a na Un:vers,daoe <lo 1{10 de J in" ro, 
l,rnd1 55�>00, 1"11,· 

O ORÇAMENTO, por \l•,·nor ,f R"Jtr<', 
1 vol l,roch 

OS l;ERJAJ>OS BRA!:>1Lb1R0S, ri(' Rw 
Cat valho, l , o hroc , 

TliEATRO DO TICO-TICO, r,:f1<rlori<' rl 
can,;on<"tas. d,wttos conJt'<has farça�. 
ptJ<"�1as. d1aJogo�J tnono1og<,, nhra rarta 
•• ,,·1 tr u 11:--1 r:t-0:t t de"' f. u org: .._i \Va1.drr 
le;: 1 vol • ;;ri 

l1HRMA EM ,�El)ICIN \ I.EOAI . por 
1.•oniclio Rih<'•ro (Dr .• ,.,. br,,ch 

l"RATAOO OE OPHTHALMOLOOIA, d.­
,.'\brc-n Fi:tlho 1 D� 1,' l'ruf Cath�dratu;o 
,t... \..l,ni.:a (J .. hthal1p,olo'(i,.,1 na Universi­
ri.lt.t.· do H 10 dP J ;1n\'.1to, l .Ol f' ..!.º t,.'llH) 
,J., 1 • ,o, 1 • ,eh 2�$ cada :01110, ,!JlC 

.• ('�I ,UUI() 
t>ESl>OBRAMENTO, de- �hna EuJ!'enta 

e,-,�., hr,,d, 
CONTOS DE MAL&A· TAHAN, adaptação 

1< , ·t,r < , fan1nso 1 <"nnt r t ahc Ali 
Maiba Tahan, cart 

CtlO-ROHRAPHIA DO BRASIL. t"xlo ,. 

lS500 

> 

11)�)00 

40$000 

)>;�000 

30$000 

ntapp.;t , 1 a o ,�u ·!',, -. ;H 1n1,1.r,n�. por 
Clodo1111ro R Vas�onccllAs. cart 10$000 
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PARA COMBATER: 

ANEMIA, FRAQUEZA MUSCUL AR, 
· FRAQUEZA

NERVOSA, SEXUAL E PULMONAR, 
NEURASTHENIA, 

DEPRESSÃO DE SYSTEM A 
NERVOSO, RACHITISMO, 

O E B I L I D A D E GE R A L 
· E' INDICADO O

BIOTONICO 

fONTOURA 
PORQUE O BIOTONICO 

REGENERA O SANGUE determinando o 
augmento dos globulos sanguíneos. 

TONIFICA OS MUSCULOS fornecendo ao 
organismo rtiaior resistencia. 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
al_terações do systema nervoso. 

LEVANTA AS FORÇAS combatendo a depres- . 
são e a fraqueza organica. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio. 
namento dos orgãos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 
attributos · da SAUDE . 

.:::::------.:.:.___ _______ , 
OJY GRAPH. o"O /VIAL.HO 
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